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O Sr. Go•etnador Ciril àt Li~bo• 
.comp•nÍ>ado d<> St. Allredo Mo­
teita, aJmini1ttador-JeltAado ào 
Dll.rlo de Notldu dupedem·•• 

do# cotredott1 

COMEÇOU a e Volta•, 
eeta prova adml­
râveldecampeõea, 

caee•• da energia, 
trtunradoree magnifi­
co• de um deeporto 
que tem de eer vivido 
com entuelaemo, com 
alegria. 

fnlclou-ee a grande 
corrida num ambiente de feeta, envolta nae exclamaçõee 
expontâneae do no110 bom povo, por entre um ruldo vi· 
brante que anima e acompanha todo o pereureo de uma 
Yolta a l'ortugal cm blclcleta. 

Domingo pa11ado, Lisboa teve um grande acontecimento 
para preeenclar: o deente doe clclletae da cVoltu. ELleboa, 
eob o eol quente de Agoeto, velo para a rua, foi ao Eetâdlo 

do Lumiar, acolheu-•e à eombra dae árvoree dae 
avenida•, intcrromfeu o trAnelto nae rua• da 
Baixa, foi auletir partida do barco em que o• 
clclletas attraveuaram o rio e aglomerou-se em 
Cacllhae, foi até â Cova da Piedade, com o• 1eu1 
cvlvau eaudâvele e entuelàetlcoe. 

corte.dor«• P••­
., _ bo• relocid•d• os 

10 
do )<f-.rqoé• 

~ monu:intn 
••'" jo.nro ao de Pornb•l 

A longa caminhada que 01 clcllata• empreende­
ram teve um principio da grande animação que a 
vai acompanliar atravez dae eetradae de Portugal, 
nae melhoro cldadee, nae mate pequenae aldelaa. 

O horoetn e • 
~ , d p.1.,,.ien••· 

A bora0 0 
111;4ain• 

A cVolta• deeperta mate uma vez o entuslaamo 
da multidão 1 

Quando dcpola do ar. Governadqr Civil de Ll•­
boa ac ter deepedldo, um por um, de todos oe con­
correnlee, quando aquela• eela dezena• de cate•• 
do pedal eaudaram a• entidade• oficial• e come­
çaram deelleando pelo Eetâdlo, num conjunto 
curloeo e garrido polae coree dae euae camtoolae, 
a d6vlda, a Interrogação que ee negava a aer pro­
nunciado, ealtou expontAneamente, velo para o ar, 
eolou-ee aoe clcll1ta1: Quem eerâ o campeão? 1 

A multldl\o nl\o CeHOU de apontar oa eeua favo­
rlto11, ou de gritar pelo• mole conhecldoe, e em 
volta delee, de eorrl•o no• lâbioa, confiantee. oe 
cnovou da cVolta». 

A cVolta. é uma prova para campeõul Quem 
eerão o• ldoloa da XI Volta a Portugal em bici­
cleta? 

Tentâmoa arquivar algumae oplnlõee. 

B.aul de Ollwelra, o grande animador dae 
cVolta••· o lntatlgâvel e entuelâtdco dlrector.téc­
nlco dlHe-noe com um eorrlao de eatlefação: 

- O vencedor? E' aquele que ao tlm da e Volto 
totallzar menor n6mero de hora•. Não eerá um 
prognóetlco infalfvel? 

Antero Ventara, dJrector e delegado da Fe­
dcraçAo de Clcllemo na prova: -B' multa oueadla 
reeponder. Rebelo?, Fernando Moreira?, lnâclo, 
Lourenço? Fico-me na Interrogação. 

Manuel Mota, o noHo prezado camarada e 
preeldente da Federação do Clcllemo, que vai pela 
6. • vez à cVolta• : 

- E' dltlcll. E depola, na prova ~ tudo tão con-



Â x1 VoLTA A PORTUGAL 
• • • 1n1c1ou-se sob aplausos 

vibrantes • entusiasmos e 
Os «consagrados» estão aind ·a 
na espectativa, mas surgem revelações 

O GALOPE DE 44 QUILOMETROS 
de Laranieiro a Setúbal 

(Do• n o .. o• enviado• e•peelalo, T AVARES 
DA SILVA e RODRIG U E S TE L E S 

Setúbal, li (pelo telefone)-Foi 
uma verdadeira apoteose/ A par­
tida para a 11." ~o/la a Portugal 
torna-se ineBquecívet. Desde a8 
14 horas que os vapores de Caci­
lhas despejavam gente. E no tra­
jecto para a Cova da Piedade, 
alongando-se até a Laranjeiro, 
uma simpática povoação para lá 
das barreiras e antes de Corroías, 
não cabia uma agulhai Um mar 
de gente desembocava e enchia a 
estrada, vibrando de entusiasmo. 
Não forçamos a nota dizendo 
que, nunca, em anteriores Voltas, 
se registou assisUncia tão grande 
e entusiasmo tão vibrante. Con­
firmou-se mais uma vez que, de­
pois do futebol, o ciclismo triunfa. 

De resto, o entusiasmo não se 
verificou apenas no local da mela 
do Laran1eiro, mais quilómetro 
menos quilómetro. Durante todo 
o pereur10, e especialmente nas 
povoações, a curiosidade foi mais 
viva do que nunca. Os corredores 
passavam num relâmpago, e toda 
a gente, ag uardando horas, da­
va-se, no entanto, por contente! 
llfuitos corredores não são ainda 
conhecidos do público. São, por 
enquanto, números que passam, 
e não homens. Mos não haja 
dúvida. A Volta contém o poder 
suficienle para dar ilusão/ 

Em Cavadas, l,agoa Seca, Fa­
rinheiras, Paio Pires, Coina (cru­
zamento), Azeitão e Palmela, o 
entusiasmo atingiu o de/frio. Em 
Sel1lbal excedeu Iodas as espec­
lalivas. Mais de dez mil pessoas 
aguardavam, palpitando, ansio­
samente, a chegada dos bravos 
rapazes. Quando eles surgiram, 
mesmo em pelotão, a multidão 
e1lremeceu, vivendo, em um ins­
tante supremo, uma profunda 
emo ção. Onofre Tavares, do 
Porto, venceu, e conjunlapiente 
com ele, o ciclismo. Os aplausos 
irromperam de todos os lados. 
O de/frio. A Volta deste ano es­
lava lançada, e o «Diário de No­
lfcias» e «Mundo Desportivo" ha­
viam prestado um belo serviço ao 
ciclismo nacional. 

Sob o ponto de vista técnico, a 
tirada Laranjeira- Setúbal, 44 

2 

quilómetros em 1 h., 13, m. 25 s., 
foi o que devia ser. Taloez me­
lhor do que se aguardava. Com 
um pé no Laranjeira e outro em 
Setúbal, os corredores ainda se 
deram a um ou outro esticão, em 
tentativa magnífica. Tudo bal­
dado! Ninguem se deixou afun­
dar, resistindo heroicamente. 
Esta primeira tirada, embora em 
pelo/do, diferiu de todas do gé­
nero. Teve alraclivos. Todos se 
qualificaram. Alguns entrando 
na meta em pasteleira. Mas os 
azares não podiam ser fatais. 
A tirada era pequena demais para 
as estrelas de cada um empalide­
cerem . . . 

A deci .. ão foi dada na mela. 
Onofre Tavares. um novo, do 
Parlo, se1tuido de Custódio dos 
Reis, do Sporting, como um boli­
de, cariou a meta. que, mais tarde, 
havia também de ser cortada em 
primeiro lugar pelo amador José 
Martins, do Benfica. 

Eslava decidida a primeira ba­
talha. Mas outras se anunciam 
mais bravas e diffceis. Os passos 
vão converter-se, através das 
serras e da poeira, em calvário. 

A l u t a entre 
os ind ep endentes 

Esta tirada de 44 quilómetros, 
entre a Cova da P iedade, um pouco 
mais além, no Laranjeira, e a ci-
dade de Setúbal, foi vencida à 
média de 35,877 quilómtlros, para 
indep:ndentes, e 32,2'11, em ama-
dores. 

A etapa deveria ser natural-
mente ganha por homens rápidos. 
Onofre Tavares, Fernando Mo- · 
reira, do Porto, João Lourenço, 
Eduardo Lopes, Custódio dos 
Reis, de Lisboa, e ainda os dois 
marroquinos, do Grupo Despor-
tivo da Iluminante, er am apon ta-
dos como favoritos. A sorte ca-
lhou mesmo a um deles, por sinal 
o mais jovem, rapaz de 18 anos, 
cheio de qualidades, posto que 
inexperiente deste género de cor-
ridas. 

Os corredores partiram à hora 
prevista, 18,20, perante milhares 
de pessoas. O sr. dr. João Denis 
deu o sinal, e os primeiros 10 qui­
lómetros foram vencidos sem ten­
tativas. Só em Torre da Marinha 
se deu o atraso de Túlio Pereira, 
mas por pouco tempo: - breve 
recolou. 

Em Paio Pires, Djilali adian­
tou-se uns metros, mas o pelo­
tão não se deixou fraccionar. Os 
corredores sabiam bem que a si­
tuação apenas se «resolveria» 
perto da meta e, assim, só em 
Coina houve certo movimento 
por causa de um prémio de 100$00, 
que o Iluminante Eduardo Lopes 
ganhou. Foi a pr imeira dádiva 
da XI Volta a Portugal em bici­
cleta •.• 

Quando os corredores chega­
ram a Azeitão, pretender am Ma­
nuel José Pereira e José Martins 
separar-se. Conseguiram cem me­
tro de avanço, aproximadamente. 
Sol de pouca dura .. . 

A povolção de Palmela foi ul­
trapassada em pelotão. E em pelo­
tão se continuou até à meta, ins­
talada no Jardim de S. T iago, pró­
ximo do Campo do Vi tória de 
Setúbal. Ao longo do percurso 
vedado - milhar es de pessoas. 

Quando os corredor es surgi­
ram ao fundo da Avenida, todos 
se prepararam para viver o es­
pectáculo, que teve beleza. Na 
frente:-muitos favoritos. A 
cerca de 20 metros, Onofre Ta­
vares esticou energicamente, dei­
xou Custódio dos Reis no seu 
flanco e atravessou o risco em 
primeiro lugar. 

Eis a ordem da classificação: 

li ftl s 
t. Oa ofre T avares ( F. C. P.) 1 13 35 
z , Cus tódio dos Reis (Spor-

tiog) •. . ••••• • . • ..• . • • . •• m. t. 
3 , F. Moreira (F . C. P .) .. .. O). t . 
'-· Dj ila li ( llum.lanate) . . •••• m. t. 
,s . Império Santo$ ( iodiv id.) m. t . 
6 . João Lourcoço (Sporting). m. t. 
7, Aolceto l3ruoo e Aotóoio 

Dias Santos (F. C. P .) i 

if::.i~~~by~;nc~:~!t~~~~ 
cio, Jdl io Mourao e Luis 
P e r e i r a ( Spo rtin g ); 
Etluardo Lopes, J ost 
Martioa, Jorge Pereira. 
G u ilherme Jacinto, 
J osf: Santo$ Ra to e Driss 
( llumiaante); 'fúllo P e -
reira. B altasar ftocha. 
Saptis ta Alves, Manuel 
J orge e Pais Cabral (San-
galhos) : Tava r e s da 
S ilva e P iuto Ribeiro 
(Lisgás) ; Mauuel Cal"• 
doso e Jerónimo Souto 
(Acadé mirn)i Manuel Pe-
reira (Salgueiro&) e João 
Vlegu (Louletaoo) .•.. . m. t. 

~t . Carlos Quad ros (Lisgás) . . 1 1• 1• 
:J2. Jo$6 Gaspar Paulo (San · 

!!. M~:~!~~~;;~~(L~~i;t~~~) 1• 19 
1• 39 

u . Manuel Rocba (l luminante) 
~5. Aris tides Paulo (Li8gb) •• 
36 - J os6 Ferreira (ind ivid ual) 
3'7· Mauuel Vlegas{O. Faro) . 

Por Equ f p B• 

t . Fut,bol Cl11b~ do P or to 

1 H 4.$ 
m. t. 

1 H :18 
1 29 19 

li AI 5 

O oofre T avares (1) • ... , . t t 3 35 
Fernando Moreira t3) • • • • 1 13 M 
Aniceto Bruno (7) ••. ••• ·.~ 

3 40 "5 

2 0 se::~'dfo Cj;:~R:Ís ~:)~~~trl l 13 3S 
J oGo Loure nço (6) • .. . . .. . 1 13 35 
jo!o R.ebelo (7) •.••..•••. • ~ 

• 40 45 

3 . G1•up Dd portivo llumiHtrnt, 
Ojiloli (<) .. .. •• .. .. • .. .. • 13 3S 
Eduardo ~pea (7) , • . • . • . 13 3.5 
Jos6 Martins (7) ··• · ·· ·· ·~ 

~. 5T~t:"P!r~~!,1'{;;'~~. ~':'.~~ 1 13 M 
Baltasar Rocha (7) • • • . • • . 1 13 M 
Bapt is ta Alves (7) . . . •••• . ~ 

3 40 4oS 

s. Club~ Desp_oylfo<> L i$ÇfÍS 
T ava ru da S ilva (7) ... . . t3 $.$ 
P ioto Ribeiro ( 7) ... .. .. . 13 ~ 
Carlos Quadros (31) ······~ 

A l u ta entre 
os a m adores 

3 4-t 24 

Quinze minutos depois da par­
tida dos «independentes», - saí­
ram os amadores. Havia curiosi­
dade em ver até que ponto se 
comportariam ..• 

Nesta primeira tirada pouco pôde 
ver-se, entretanto, que nos habi. 
lite a um julgamento seg uro. A 
corrida decorreu sem incidente!, 
e apenas um «sarilho de máqui­
nas» entre dois homens do Ben­
fica e um do L isgás obrigou os 
carros de apoio a uma par agem 
rápida. 

Na avenida de chegada apare­
ceram também quási todos os ama­
dor es da prova. E a vitória foi 
conquistada ao «sprinb>. José Mar ­
tins - seriamente apertado por 
Novais - conseguiu passar a linha 
de chegada em pr imeiro lugar. 

A classificação desta t.• etapa: 

1. José tlofartius (8eoíica) . • , 
z, Jos6 Nova is (I!. C. Porco) 

~: ~~~~~: ~~~~a}fi~~r.s~~: 
oes (Arroios) . ..... .. .. . 

5 . Manuel Gooç.alves (Saoga-
l hoe). ... .. . .......... . 

6 . Manuel E-spadloha (llutni~ 
uantc) .•. ••. . .• •. ..• . .. • 

1 . António Guerreiro Goo­
çal•es (Benfica) •. • ••... 

a . H erculano Cons ta ntino (C. 
de Ourlqu.e) . ..... .. ... . 

li. Ar. s. 
1 21 52 

m. t. 
m. 1. 

00· t . 

m. t. 

m. t. 

m. t. 

m. 1. 



DE SETUBAL A FARO 
com passagem por Ferreira do Alenteio 

Os primeiros Lom.ens da camisola amar ela - O drama 
da nuvem. de poei r a , Larrenta, colorida, inferna l -
A lata entre Independentes e Ama dor es - A em o ­
ção de José Martins - Um. desej o de Custódio dos 

Reis e a a legria de Eduardo Lopes 

fragmentou cer ca de Alcácer do 
Sal. Já tinha havido furos e quedas 
mas todos se lançaram breves na 
recuperação. E os amadores con­
tinuaram numa r éplica entusiás­
tica, alegre. Amadores e inde­
pendentes não se distanciam, me­
diam-se explendidamenle com os 
mai• «aseu e assim é que, em 
Ferreira do Alentejo, as duas ca­
tegorias somaram a mesma clas­
sificação quanto a horas. 

Paulo. A estrada fica animada em 
maior extensão. Trava-•e luta de 
equipas entre o Sporting e a 
«lluminanle». Foi o aspecto mai1 
curioso da corrida depois que 
saímos da Cova da P iedade. Houve 
esticões bem forte•, até aparecer 
a serra do Caldeirão. 

Vamos para o troço final com a 
impreuão de se t.rminar a cor­
rida desta etapa em beleza de com-

petição. E foi, de facto, um caso 
dramático de esforço esta etapa 
para Faro, onde o •iluminante» 
Eduardo Lopes chegou primeiro, 
acompanhado de muito perto por 
Fernando Moreira, Ojilalli, Custó­
dio dos Reis, Rebelo, e mais um 
grupo. 

O balanço das de•istênciu deu­
-nos conta de sete baixas neste 
segundo dia da volta a Portugal ­
de íacto uma prova só para cam­
pe6••· 

E duard o Lopes 
ficou co ntentíssimo 
com. a sua vitória 

Corremos a saber a opinião de 
Eduardo Lopes acerca desta sua 
vitória. Esta\1a contentíssimo, ~x­
teriori.ando a sua al•gria num 
abraço muilo apertado a Ojilalli. 

- Creia -disse-nos-que hei-
-de fuer tudo para me classificar 
bem. 

- Vê sorriu-lhe a \•ilória? 
- Ainda estamos muito longe 

do fim1 mas lenho lanla confiança ... 

Faro, 12 (pelo telefone) - Se­
túbal às 6 e picos da manh l 1 ainda 
lusco-Cusco, via movimentar-se 
um grupo de pessoas de gestos 
decididos, todos com boa diaposi­
ç.ão, recebendo satisfeitos o ar 
fresco da manhã. Eram os ciclislas 
da Volta e seus acompanhantee. 
la correr-se a segunda etapa da 
grande corrida. Antes, porém, uma 
cerimónia, a mais importante 
desta prova de camptões: o vestir 
a camisola amarela ao 1.0 claui­
ficado. Envergou·& Onofre Tava­
res, uma esperança portuense. 

José Mai tina, o amador benri­
quisla1 recebeu também a sua ca­
misola cor de ouro. Comoveu-se, 
e sentimos o seu orgulho. 

A marcha veloz que os corre­
dores imprimiram ao pressenli­
rem Ferreira do Alentejo não 
desfez claramente o pelotão e foi 
um «sprint» que deu a vitória a 
Custódio Marques. O «amador» da 
camisola amarela defendia-a. E as 
clauificaçóea de Setúbal manti­
veram-se. 

Evoca-se o duelo Nicolau-Trindade 
Pouco depois, já o sol doirava a 

rainha do Sado, soou o tiro da 
partida. Iam caminhar-se 120 qui ­
lómelros, os primeiros doa quais 
foram feitos em pelotão, que só se 

9. J oaqo.im Sá (F. C. Porto), 
Aa.tóaio C....stro tAcad~ .. 

:e~:hcaÂ~t:~~n~:~rj!~ 
dato, (~ de Ourique), 

J:: ll:~:~c/!(~~r~ 
li~\ .lmbdlo 1!001clro 
t llamioaote). La.Is S.o· 
tos e Mu:imlao Rola 

~i(!!!~.tb!!t10l:.~:i~ 
M&rquu. Hor-1..&oott" Rosa 
e jo11;6 Rodrlruct Sll•a 
(Arrolo•) •••••••••••••.• 

~: ~:f::~~:u~:(ê.<~:~'4· ~~) 
zt.. Manuel Palmeira (G,o'· 

aio - Tavira) ••.••.. , .• 
!,5. Alberto Alvca (Beoftea) •• 

~: r:a~~~~~~:!<~.~~P~~:? 
zs, Alberto Coelho (Bcoltca) 
29· Rafael Correia (C. Ourf· 

que) •••• •••• ••••• .•••• ,. 
~. Carlos jesus Diu (C. do 

Ourique) •••.••• . •••.•.•• 

Po~ • ctul p a• 

H M S 
1 Zt &: 

m. t. 
Zt • 
H 10 

1 zi 21 
m. t. 

1 u so 
l %3 %3 
l tio 1 

m. 1. 

1 29 20 

1 
• ~f::: ~~r~r:. '<~~:·(.,.~~.. .. 1 21 si 

António G. (iooçalvct (7). ·~ 

z, Fu/,IJol Cl"b• do Portt; 
Jo.s6 Novais (Zj · ... .••••• ZI St 
Joaquim St (9 ...... , ... . _.;...;;;2•;...;•;;;Z 

z 43 « 3' 'J:~:11~'"P::f~"(~t.'·~~,~~.. 1 Zt 31 

! t.ufs Saotos (9) ........... ~ 
2 t.:I .. 

'· 'i~~;of:&,~~1~Í:o"Nu:::c:~º' t 21 oz 
Aatóoio Marques 19) • • • • • 1 21 st 

2 t.:I .. 
3, Songollros D,1}0rto1 Cl11b' 

Manuel GooçalTet (5).. .. 1 !t :'2 
Antó nio de Sousa l9) ••••• -l...!!....!: 

z "3 .c.i 
6. G"'"/O D,~~l••u l/111HÍN1ml1 

Ma.ouel Espadiaha f6). ... 1 Zt 3z 
Amtodio Monteiro t9) .••• ....!....!!..!: 

z '3 .... 
7. Cl•b, AtUlittJ C. de º"'''I"' 

Herculano Coutaottao (8) t 2t az 
Domingos jadoto (9)..... 1 :1 ~: 

2 ~ .. 
a. SS"',."C Cl11b1 d1 A.J1·111rat 

olo Lõurea.co jdoior (9). . z1 ,z 
olo Alvu Ldclo (9) . • • . • 21 82 

z ~ .. ....... 

Custódio Ma rques dizia-nos, 
um pouco depoi! da chegada: 

- Não consegui arrancar a 
linda camisola ao Onofre. Repa­
rou que isto j:I teve outro aspecto. 
Começamos a carburar. 

D e Ferreira 
do Alent ejo a F aro 

Antes da partida da caravana 
houve uma reunião do júri da 
corrida com os delegados dos 
clubes. Moti •o: os corredores in­
dependenles queixam-se da inex­
periencia dos amadores, a qual 
lhea dificulta a marcha. 

A solução é posta : fazer duas 
csaídau, uma de independentes 
outra de amadores. Mas não hou­
ve unanimidade de opiniões e re­
solveu-se manler a leira do Regu­
lamento. As partidas são dadas 
e1n linha a todos os ciclistas. 

Lançâmo-nos na estrada para 
cobrirmos os 154 quilómetos alé 
l•ºaro. Mas esta marcha foi verda­
deiramente infernal: seguíamos a 
100 melros dos corredores e não 
os vlamos, tão encobertos eles iam 
na nuvem densa de poeira. Um 
espectáculo inenarrável. Quando 
passámos em Ermidas, parecia 
que o pelolão unido dos ciclistas 
•e esfrangalharia tirando partido 
de já não os apoquentar a poeira. 
Re~islam-se alguns ineviláveis 
furos - Lula Pereira, Pº' exem­
plo, duas vezes. 

Já havíamos passado Aljustrel, 
quando o inferno da poeira nos 
volta a aparecer . Uma poeira bar­
renta, colorida, que é um tor­
mento. llá troços infindáveis de 
má estrada. Mas, para Castro Ver­
de, consol:lmo-no• com bom piso. 
O calor começou apertando. San­
tos Gonçalves la~a-se em fuga. 
Um esticão decisivo. Seguem-no 
todos aqueles que têm pernas. En­
tão o pelotão fracdona-se em 
cinco grupos. D<> primeiro en­
carrega-se de o comandar J oão 
Lourenço. O seguinte foi chefiado 
por Franci•co Inácio, os outros, 
resp•clivamente, por Manuel Jor­
ge, 1 m pé rio dos Santos, Gaspar 

que galva nizou Portuga l de lés a lés 

ESTA é a reportagem retros­
pectiva •.. Esta é a r epor­
IJgem da saudade ... O jor­
nalista cerra as pálpebras 
e vê ... Ve esse filme colo­

rid o, toda a caravana multicor da 
•volta» percorrendo as estudas 
de Portugal do Minho ao Algarve. 
Ora em cenários de grande beleza 
paisoglsti<"a - no norte pollcromo 
ou na encantadora provinda das 
amendoeiras - ora nas estepes 
africanas do Alenltjo. 

Em qualquer dos «climau, po­
rém, quer a vista ae delicie no 
arvoredo computo do Buçaco e 
da região da Bairrada, quer 01 
corredores lutem com o ohandi ­
cap• do calor e da sede insupor· 
tá veis, a noita• é - e será aem­
pre - a «voltu1 pro''ª de carac­
terlstica• únicas no nosso pais, e 
a única, também, que tem o con­
dão de agilar as populações de 
uma ponta à outra, conta~iando 
todos, a com•çar-caso curio•o­
pelos indiferentes •.• 

A primeira «volta• disputou-se 
há dezanove anos. E, em quase 
duas décadu, muitos ldolos teve 
o ciclismo nacional.Muitos nomes 
passaram. Alguns, bem grandes 
por sinal, estão hoje completa­
mente esbatidos na memória do 
público, esse público inconstanle 
que com a maior facilidade eleva 
ou derruba os seus ídolos, •• 

Mas há doie que ele não es­
quece - que ninguém esquece: 
Nicolau e Trindade. Mai• talvez 
do que dois ídolos, eles ficaram 
para a história do ciclismo nacio­
nal como dois símbolos. Slmbolos 
de uma época que ee já passou, 
é certo, nem por isso eslá menos 
viva na nossa memória. 

Falar de Nicolau - o popular 
Zé Maria - e de Trindade - o pe­
queno-grande Alfredo, de Valada 
do Ribatejo - é evocar a época de 
ouro do ciclismo nacional, todo 
um perlodo fulgurante em que o 
entusiasmo das multidões atingiu 
o indescritlvel e em que a lula 
nas estradas tomou aapecto1 gi­
gantescos. 

E, nesta r ápida lembrança, ficam 
bem alguns dados biográficos. 
Dos mais antigos. Daqueles dos 
primeiros tempos. 

Por exemplo: o leitor ainda se 
recorda do Nicolau cornndo pelo 
Grupo Sportivo de Carcavelos ? 
Por certo que não, pois que o po­
pular corredor do Carlaxo eslá 
ligado a outro nome não menos 
popular - o do Benfica. 

E foi, realmente, a camisola en­
carnada que ele passeou triunfan­
temente pelas eslradas de Portu­
gal. Foi com a águia simbólica no 
peito que venceu as «voltau de 
1931 e de 1931- quando na plena 
posse de todas as suas invulgares 
qualidades de campeão. 

Sim, foi rtpresentando o Ben­
fica que ele triunfou no Porto­
-Lisboa, nas 12 vollas à Gafa, no 
Lisboa-Coimbra, na célebre •Volta 
dos Campeõen, nas provas clássi­
cas da extinta U. V. P., em tantas, 
tantluimaa competições ••. 

Alfredo Trindade, o vencedor 
das «voltau de 1932 e 1933, o ho­
mem que, maia tarde, iria ao Bra­
sil re;>resentar condignamente o 
desporlo nacional, muilo embora 
tenha representado vários gré­
mios - o Rio de Janeiro «Os Be­
lenenses, o Velo Clube «Os Leões» 
de Ferreira do Alent~jo- foi fun­
damentalmenle1 inclusivé pelo 
coração, um corredor do Sporting. 

E, assim, o duelo Nicolau-Trin· 
dade é, no fundo, um duelo Ben­
fica-Sporting- a maior emulação 
que ee pode conseguir no des­
porto nacional. E essa luta clubista 
nllo foi de maneira nenhuma es­
tranha-acen tue-se-ao progresso 
e à expan•ão que o ciclismo expe­
rimentou há cerca de uma dérada. 

Numa altura em que a car avana 
rola já pelas estradas de Porlugal, 
a simples recordação dessa luh 
gigantesca, que gnl\'8nizou Portu­
gal do Minho ao Algarve, é o su­
ficiente para trazer à memória 
muitas outras «voltau-especial· 
mente a de 1932 - em que esses 
gigantes, adversários leais, soube­
ram ser dignos um do outro. 

Ir ouvi-los? Ir arrancá-los à 
tranquilidade das suas ocupações 
cotidianas? Não é necessário. Que 
mais nos poderiam elts contar do 
que saudades da '"'º11 ... ? Sim, 
saudades de homens e de coisas 
que se poderão recordar sempre, 
mas que não voltam mais.,. 
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O atletlemo portuguh tem recebido ultimamente reforço• de valor. Novo• atleta• vieram formar 
um conjunto em que ae pode confiar. 

Hà gente nova no atletlemo portuguh. A afirmação, alem de certa, valorh:a·se pelo 11•pecto 
que ee recolhe quanto ao entuela1mo com que eHe• novo• •e lntereHam por uma da• melliore1 
modalldadea desportlvae. Reeta agora que 01 ajudem com o necenàrlo amparo tecnlco, con1egulndo-ee 
para o atletl1mo portuguêe u apoio de que ele carece para melhor ee Impor. E1te de1ejo tran1mltem• 
-no• 01 '"u• pratlcantee eempre que dele• no• acercamos para lhea ouvlrmo1 as euae oplnlõee, a 
hl1tórla do• eeue triunfos. 

No grupo doe mal• novoe, Tomàe Paquete •urge.no• c-0m ~prometedora ceperança. Oe eeue 100 
metro• são admlravele. Novo, 20 e p01acoe ano•, o campeão benftquenee eetâ em excelente condição 

para ee fixar com autoridade entre o• melhore atleta• que bilo-de preetlglar o futuro 
do atletlemo portuguh. 

- Deade multo novo que faço atletismo - dlHe-noe uma tard • deata• quando o 
encontrâmoe numa da• rua• de Lleboa. E goeto multo deete deaporto - conflima. 

- Como principiou? 
- Na Mocidade Portugueea. Pertencia ao Centro Extra-Eecolar n.0 3, funcionando 

no Uceu Pedro Nunee, até que em 1942 apareci a correr pelo Benfica, no• •B•treantee•. 
Nó• podemo• acre1centar que jà multo antee Paquete corria a bom correr em 

vàrlu provae que ee organl:r.avam entre rapa:r.lada no jardim da Bitrela. E era ele 
quem ee deetacava eempre. 

- O principio da •ua carreira? 
- Nilo foi mau. Fui um bom 2. • no• Naclonale, com o tempo do Núncio e campeão 

na eetafeta 300x15Q, triunfando no• 5xGO e noe 5x80. Noe regional• de junloree tive 
um crecord• noe 3x100. Depois parei. 

A época paHada pude pensar mala a sério no atletlemo, fui 2.0 noe Regional• e 
no1 Nacional•, obtive o crecord• da eetafeta. eueca e bati oe crecordn de Portugal 

.._ boa passada, 
t Tomá• Paquete, emb 2 Em pi•· - , a de LI• oa. -atrauasea uma ru elllo caracterlsllco. 
na prova, no eeu,aecom a cStadlum> 

3-l!lm conuar 

doe 4 x 100 e S x 100. Em Eepanha fiz multo bem o• 100 
metroe. 

Eete ano voltei com vontade à pleta. 
O• Regional• e o• Nacional•, na minha eepeclalJ. 

dade, eatlfi:r.eram·me. 
-Mae em Eepanha ••. 
- E' verdade. Ia abeolutamente confiado, e t:Uiha 

razão para leso. Ma• foi uma lalda deeaetroea. Tudo o 
que era mau nos rodeou e todo• no• reHentlmoa. Ainda 
hoje, pauado1 algun1 dla1, me •lnto deHa Ida a 
E1panha. 

- Que especialidade prefere no atletl1mo? 
- 01 100 metroe. Goato de provae que obriguem a 

grande velocidade. Talve:r. para o ano tente os 200 metroe. 
- Eetâ eatlsfelto com a sua actlvldade desportiva? 
- Pelo menoe estou de bem com a minha consciên-

cia e com o meu "tempo:. no• 100 metro•. Dizem que te­
nho eldo ajudado pelo vento. Mas o certo é que com 
vento ou eem ele o• outro• ainda não o fizeram ..• Claro 
que procuro melhorar. Parece-me que o coneegulrel. 

- Sente-ee bem no Benfica? 
- lltulto. A rapaziada que veete ae equipa• de atle-

t11mo é excelente de camaradJlgem. Antes do Benfica 
ainda estive no Sporting, ma• foram •Ó 15 dlae. Hoje jà 
eou Benfica de alto a bilio. 

- Qual• o• advereârlo• que mal• o preocupam? 
-Todo• me metem reepcfto. Une dlae une, outro• 

dlae outro•. Conforme ele• eetllo de dlepo1lçllo. Mae 
talvez o Eleutêrlo ou o Núncio. 

- O• que mal• aprecia? 
-Todo• oe noseoe atletae. Vejo eempre com agrado 

o deeejo que têm de fazer mala e melhor. Se algum de­
le• não faz bo88 cmarcau é porque lhe foi abeoluta· 
mente lmpoHlvel. E eeta minha uflrmaçllo é para lhe 
garantir que todo• nó• no atletlemo, onde eomos ama­
doree verdadeiro•, fazemoe deeporto com prazer, aem 
pre com cgana> de fazer hoje melhor do que ontem 

- Depois doe 100 metro•, que prova• goata mal• 
de ver? 

- Oe 200 e o• 400 metro•, o ealto em altura e o• 
110 metro• barrelrae. 

- Nae outra• modalidades? 
- O futebol e o buquetebol. Mae, ee não praticaHe o aUetlemo preferia a natação, apesar 

de nlo eaber nadar ... 
- Qual o atleta que goeta mal• de ver em actlvidada? 
- São dote. João Silva e Mato• Fernandes. 
-Aeplraçõ.,e? 
- Fazer mala e melhor. lntereHa-me a mim como atleta, ao atletlemo e ao deeporto nacional. 
-E•pera praticar a modalidade durante multo· tempo? 
Beta pergunta colocou Paquete por momento• em dlênclo, Depol• deu-no• uma eui:preaa. 
- Pelo que goeto do atletlemo eepero eol)eervar·m_l •m praticante da modalidade mal• uma• 

épocazlnhas. No entanto talvez tenha de abandonar o atletlemo de Lleboa de um momento para 
outro. Devo lr para Afrlca, flxando·me em Bluau. Mae, ee aselm euceder, o que é natural, pro­
curarei ver ee conelgo movimentar o atletlemo na Guiné Portugueea. Por lã nlo hã grande lnte· 
reuo pela modalldade, nem meemo quem o oriente. Experimentaria, com aquilo que sei e algu­
ma• lndlcaçõee mal• que levaria, 

- E para que clube? 
- Em Bluau hã dole. Talvez foHe para o União. 
E com etta novidade ee despediu de nó• o eeperançoeo campeão portuguh. 

rHNANDO sA 
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tlngental Slo tanto• oa lmponderàvela, 
HA um lota de que poda aalr um !dolo, 
Rabelo, Fernando Moreira. E hã oa ama• 
dorea. Quantaa revelaçõea? 

Rebelo. um doa tavorltoa, num en­
colher da ombroa, dlaae-noa deapreocupa· 
damente: - Sei lã. Talvez o Fernando 
Moreira. 

Eduardo Lope•, o campeão illl• 
minante: - Ganha João Rebelo. Por equl· 
paa a cllumlnante>. 

J'oAo Lourenço. rl-ae ante a noHa 
pergunta e declarou: o vencedor e Joãp 
Lourenço. 

Serafim do• Santo•, o conhecido 
dirigente da AHoclaçAo de Clcllamo: 
- Em dndcpendentea> Cuatódlo Rela, em 
camadorca> Serafim Paulo. 

P ranel•eoQ ln"elo, o vencedor d 11 
X Volta: - E' um caao para vermoa1 
Ainda nAo demos uma pedalada a aérlo. 
Depola da 3.• Jornada talvez Jà tenha uma 
opinião, ate meamo a meu rupelto. 

Pernando Moreira, um doa gran­
dea tavorlto•: - O vencedor e o Anlceto 
Bruno. Eu .•• ?, e tlcou a aorrlr-ae. 

Manuel Roeba: - Só lhe digo qua 
quanto a mim eatou bem dlapoato para o 
que d er e vier ••. 

Lan(!a Moreira, o conhecido locutor 
da EmlHora Nacional e que acompanha 
a Volta: - Regoaljava-me que foHe um 
doa cnOVOa>. 0 Rebelo e um doa grandea 
favorito•. maa tenho a lmpreaaão qut 
não e ele o vltorloao. 

Benwlndo Cardo•o. o homem do 
Campo de Ourique: - Vence Rebelo Oll 
Fernando Moreira, maa eate prognóatlc1> 
e tão fallvel 1 

J'or(le Pereira, outro cUumlnante111 
- Por enquanto não tenho dúvida a, l 
1''ernando Moreira, mas por equipa• nln• 
guom noa tira o lugar. 

Pai• Cabral , o eaperançoao corre· 
dor do Sangalhoa: - Não tenho prognót· 
tlco. Inala ti moa e conteHa :-E' Fernando 
Moreira, Rebelo ou Drlae. 

Ant1ellno Ponte•, o <Wnhecldo ma• 
çaglata do Benfica - 8 voltaa a Portugal: 
- Vejo o Fernando Moreira com a cuml­
aola amarela, tem qual!dadea para IHo. 

Ainda temoa tempo de ouvir a opinião 
do um veterano da cvolta>, o Jornallat11 

Belo Redondo: Quanto a corre. 
dore• e lmpo .. ivel prevlaõea, ma• o que 
e 16 certo e que o grande vencedor da 
XíVolta e o cOlàrlo de Notlclan. 

O barco acoetava ao cala de Cacilhas. 
Eetrelejavam foguetea. Por entre nlaa 
compacta• de povo que oe vitoriava, oa 
corrc!dorea pedalavam com entua!aamo a 
caminho da Cova da Piedade. 

Começara a dlsputar-ae a XI Volta a 
Portugal em bicicleta. 



ATLETISMO 
Os campeonatos 

de França 

Os campeonatos franceses de 
atletismo conc luiram, com 

brilhantes resultados, nalgumas 
provas. Julien Lebaa venceu os 
cem metros em 11 atgundos e 
Et ienne Bally os 200 em 21,9 s. 
Os 400 metros foram ttnnhos por 
Jacques Lunis (48,3 s.) e os 800 
couberam a Chefdhôtel, no bom 
tempo de 1 m. 53;4 a. 

O jornalista llanaenne dominou 
os l.500 em 3 m. M,!l s . Na légua, 
Pujazon conseguiu um resultado 
magnifico: 14 m. 37,9 s. 

Noa saltos e concursos-cxccp­
tuando a vara e o martelo-houve 
boas marcas: altura, 1,91 metros; 
comprimento, 7,19 melros; triplo, 
14,06 metros; peso, 111,15 metros; 
disco, 42,88 m c troe; dardo, 
G0,55 metros. 

A Inglaterra venceu 
a França 

POR i2 pontos a 57 a equipa de 
atletismo inglesa derrotou a 

francesa no enconlro internacio­
nal realizado em Londre1. Pre­
senciaram a luta cerca de cin­
quenta mil espectadores. 

01 principais arllíices da vitó­
ria britânica foram os conhecidos 
atletas negros, Mac Donald Bialey, 
que igualou o recorde nacional 
das cem jardas, fazendo 9,i s. 
e Artur Wint, vencedor moral das 
SSO, que cedeu voluntàriamentc 
a favor dum concorrente do seu 
pais, o prlnript Adedoyin, 1alta­
dor em 3ltura (1,93) e em compri­
mento (7,32), etr. 

Nos concursos, a França domi­
nou. A melhor prova de todo o 
certame foi a corrida entre o pe­
queno ajudante de notário Sidney 
Wooderson e Hafael Pujazon, nas 
a milhas ('1.827 metros), que o 
primeiro ganhou, por 30 metros 
de avanço, em 13 minuto, e 57 se­
gundos, a três de diferença do 
seu recorde nacional. 

-MATAÇAO 
Um recorde de Espanha 

igualado 

EM Barcelona, na piscina do 
Clube de Natação, e presen­

ciada por numeroso público, rta­
lizou-se, no dia 6. uma tentativa 
oficial para melhorar o tempo 
recorde, espanh<ol, de 4x 100 (es­
tafetas) em poder da Equipa Cas­
telhana com 4 minutos 24,8 1. 

Os nadadore• Pera, Boronat, 
Piqueras e Castillo, da Federação 
Catalã, apenu constguiram igua­
lar o resultado antecedente, ba­
tendo a m1rca regional, que era 
de 4 m. 2i,9 s. 

Os tempos pardai• de cada um 
dos concorrentes foram os seguin­
tes, respectivamente: l m. :J,21.; 
l m. 8,8 a.; 1 m. 7 s.; 1 m. 5,8 s. 
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CER1'0S incidentes da vida diária, meamo banais, encerram, ge­
ralmente, uma lição pr0Dei/01a. E. nem aempre de8cortiná-la é 
difícil: como as fábulas, os mú//iplos fenómeno• que compõem 

a exisUncia de1tilam boa moral e exlraf-la con1lilue ciéncia de pingue 
valimento. 

Na noite de 29 de março úllimo, um antigo pugilista profiuio­
nal inglés, llarry Moody, agora inclinado ao comércio de murro1 
como empresário de boxe, celebrava em Hui/ certo especláculo de im· 
porllincia. Sob seus au8pfcios, o futuro campelfo absoluto de Ingla­
terra, Jlruce \Voodcock, discutiria com Jorge James qual de ambo1 
era mo1s bruto. 

O senhor Moody (apelido que, traduzido em língua porlul{uesa, 
significa «fanláslico» ou «exlravoganle» .. . ), embora o negócio lhe 
corre8sc por fora, resolveu quedar-se em casa, desprezando o dt'tado 
consabido de «quem dorme, dorme-lhe a fuzenda». 

Em vez de acompanhar a bilheteira e o decorrer da funçllo, 
apagou as luzes, tirou 011 sapatos e calçou umas luva1 de quatro 
onças, velhotas, que guardava como recordação de bons tempos. 

O telefone tocou várias vezes, mas ndo fez caio. Por fim, um 
ruido estranho de pessoar cautelosas feriu-lhe o ouvido e, com agili­
dade própria de q'!e_m pisou a plataforma do «ring», o sr. Mood.IJ foi 
ao encontro dos v1sllanle1. 

O polícia de ronda, espécie de guarda-noclurno, contou a11im o 
caio ao lribu na/: 

•Eu ia perto da casa quando oulJi uma barulheira doa in(erno1. 
Aproximei-me da poria e caiu-me no1 braçoa aquele • pardal• (indicou 
com o dedo um do1 sujeitos, lentado no banco dos réus ••. ), que me 
disae: t\'ão lfoemo1 sorte I Fomoa filados/ O meu companheiro, Fred 
Bielby, safou-sei Foi ele quem me meteu nelie aarilholo 

Pouco depoi1 o Bielby era capturado. Tinha um olho prelo e o 
beiço de cima inchado deamedidamenle. 

O empresário fora alJisado que ladrõe1 fariam uma limpe::a à 
111a re1idéncia, aprolJeilando as horas do e1peclácu/o, e preferw rece­
bé-los com Iodai as honrai. 

. llá_ lréa semana8. o caso /elJe o epílogo judicial previa/o : Bielb,11 
foi gral1/icado com lJinle e um meses de trabalhos forçado1 e o colega 
coleccionou dois anos de cadeia. 

O exlraordinário de&la história banal e corrente está na a/ilude 
a$8umida pelo• homens do fóro. o adDogado dos ladrõe1 e o jui:: da 
.:ousa. O primeiro, acusou '? sr. Mood.IJ de possuir ma111 ffgadoa, inter­
pelando-o nos lermos seguintes: 

- Com que então, o senhor saboreia uma brulalidade dom és­
tica, organizada a preceito, em vez de outra, legal e pública, ainda 
q11e feita com desmazelo í'JJ 

O juiz, todavia, observou o ass11nlo com grande desporliviamo. 
Ei1 as suas declarações essenciais, dirigidas ao ac11sado : 

- «Felicito a Providência, Bielby, porque voe~. antes de sofrer 
o rigor da lei, levo11 11ma sova magnf[icà aplicada pela vflima. Pen­
sando que podia ler assaltado a casa de q11a/q11er pobre senhora inde­
fesa, vou presenfeá-lo com 11ma pequtna lembrança, ele., ele.» 

E ditou a pena ao escrivdo. 
Nilo diremos ao leitor a moral da história, por desnecesaário. 

Aos gatunos profissionais lembraremos q11e é vantajoso indagar àe o 
proprietário tem guardado na gaveta algum par de luvas de quatro 
onças e sabe servir-8e delas. 

R. B. 

VELA 
As regatas de Vigo 

COM a participação das frotas 
do Clube Náutico de Vigo, 

da Escola Naval Militar de Marin 
e da Esquadra, concluíram as três 
regatas oficiais para disputa das 
laças •Generallssimo• e «Ministro 
da Marinha». 

Na claase •slan, triunfou «Bri­
sole», de Marin, seguido de •Mas­
calo•, de Vigo. 

Na classe usnipen, venceram os 
barcos •Airosa» e •Sur», ambos 
de Vigo. 

Nesta mesma categoria de bar ­
cos, série 8, ganhou o ollarmo­
niu, também viguense. 

A taça •Ministro da Marinhu, 
para ser conquistada por pontos 
em dois anos seguidos ou três 
alternados, coube ao «snipe• «Chi­
ringo». 

A taça •Generallsaimo• foi 
adquirida dtíinitivamente p elo 
Real Clube Náutico de Vigo, ven· 
cedor em 19'15, na baia de Marin , 
e que repetiu agora a proeza. 

BOXE 
Cardan em Lisboa 1 

O grande campeão europeu 
Marcel Cerdan, vencedor do 

n egro llolmer Williams, talvez 
volte a combater em Lisboa, ci­
dade que lhe deixou magnificas 
rtcordaçóe1. 

Cerdan, cuja personalidade de 
projecção europeia é bastante 
apreciada, encontrará, possivel­
mente, Evélio Mustelier, aliás Kid 
Tunero, pugili1ta cubano de 
grande estilo e magnJfica esgrima. 

Cardan contra 
Vinca Hawklns 

ASSEGURA-SE nos meios des· 
portivos parisienses que o 

próximo campeonato europeu doa 
•médios» se efecluará entre o 
campeão inglês Vince Hawkins e 
Marcel Cerdan. 

llawkins conta 23 anos e no 
seu vasto cadastro não figuram 
derrotas. 

O campeonato europeu 
dos <<seml-leves» 

RAY FAMECllON, campeão da 
França, lutará brevemente 

contra o pugilista belga Kid Dus­
sart, verdadeira maravilha de ciên­
cia, bem conhecido no ·seu pais 
pelo encendrado «amor» que vota 
a fritura a e a bifes,.. 

O combate será para o titulo 
europeu da categoria. Note-se que 
Famechon já foi derrotado por 
Ousaart, a 16 de Setembro de 1945, 
por pontos, em 10 assaltos. 

Joe Louis contra 
Elmer .Ray 

DOIS empresários argentinos, 
recentemente chegados a 

Miami, procedentes de Buenos 
Aires, declararam que se pro­
põem concertar um desafio de 
boxe na capital do Rio da Prata, 
entre o campeão mundial Joe 
Louis e Elmer Ray, alcunhado 
de •o violento». Este último, em 
30 combates consecutivos, obteve 
37 vitórias por K-0. 

A revista «The Ring», dos Es· 
lados Unidos, situa-o em quinto 
lugar na escala dos melhores da 
classificação referente ao mês de 
junho. 

FUTEBOL 
Em Inglaterra 

DEPOIS de sete anos de ausên­
cia forçada, o réltbre clube de 

futebol Arsenal, de Londres, re­
gressou ao seu campo próprio, 
situado em Highbury Hill,n o cora­
ção da cidade. 

Numeroso público aguardava 
junto aos portões da AveneU Road 
a entrada dos jogadores, em espe­
cial rapazes, munidos com livros 
de autógrafos, que fizeram ex­
celente colheita de asainaturas. 
~ O Wolverhamplon Wande­

rer'e dispendeu mais de mil li­
bras em melhoramentos na sua 
cllnica privada. Uma novidade, in­
ventada pelo fisioterapeuta G. A. 
Palmer, consiste no cexercicle», 
biddeta que, sem se deslocar, 
obriga o paciente a mus•jar-se 
aulomàticamente, laia são os mo­
vimentos inesperados do guiador, 
do selim e dos pedais do referido 
instru mento. 



CONTA-GOTAS 
Quando escrevemos, o interna­

cional Anlónio Felfriano, do Be­
lenenses, ainda não aa8inou a '"ª 
fi ·ha; no enlanlo, parece posta de 
lado a aua colocaçao no Bra1il. 

O conhecido jogador JfO:a as 
de/feias das auaa ftria11 na Fi­
gueira da Fo: - encantado da 
oida. l'eio, há dias, num 1alto, a 
U1boa, e voltou a fugir. O Bele­
nen1e1 DJfUDrda 1erenamenle a 
deci1do de Feliciano. O bom filho 
oa//ará á casa belenenu. 

All!uns clubes já começaram 
com os treinos. Outro& reloma­
ram neala semana a laboraçllo. 
Pode dizer-se que, dentro de dia1, 
01 /erreno8 de futebol voltarllo a 
animar-u. O Belenense& foi o 
primeiro a calçar 01 botai. Tendo 
uma via/(em projec/ada a Lou­
renço Marques - ju1lifica-ae o 
riror da preparaçllo. Con81a-noa, 
porém, que o projeclo &e malo­
grou. 

/,emos a nolfcia de que o 1tllé­
lico de Bilbau virá a PorluJla/ 
abrir a época, no Porto, conlra 
o campeão local. Nóa 8amo• 
céplico• neata matéria. As difi­
culdadea-que nda deaporlioasl­
á volta da deslocaçllo de /(rupos 
e1panh6is a Portugal ou de por­
luC"ueses a E"panha silo llJo Jlran­
dea 'lue, em geral, nunca silo re­
momdaa. Os adeptos limitam-se 
a vt1r estes célebre1 desa fios -
noi jornais . . . 

Di:-ae que um anliJfO jogador 
e1panhol, Ricardo Gallarl, virá 
/reinar um clube de Chave•. Gal­
/ar/ jogou no Eapanhol, de Bar­
celona, e depoi8 no Oviedo. A no­
lfcia encerra alguma coisa de ea­
lranho. Como é que um clube 
modello está em condiçôes de 
fechar contraio com um bom 
lreinador espanhol P Enfim -
Cha11es fica próximo da fron ­
leira l 

Tem-1e falado mui/o em lrans­
ferénciaa. Porlemo1 auegurar 
que, na verdade, há mui/01 pedi­
dos, relatioamen/e, na Pedera­
çllo. Ma1 quase lodo1 silo de jo­
JfDdore1 de1eonhecidoa. Oa 
demenlos de primeira categoria 
deixaram-ae ficar onde estilo, 
ou por comodidade, ou por 
conhecerem as dificuldade& da 
aua lransferéncia. 

Manuel Afonso, o preaidente do 
Sporl Liaboa e Benfica, de1goa­
/010 com a marcha doa aconleci­
menloa de1porliooa que 1e pren­
dem com a Federaçdode Fulebol­
na expres&ão do boletim do 
clube - apresentou o seu pedido 
de demissão, justificando, pe­
rante o snr. Direclor Geral doB 
De1porto1, deialhadamente, a 1ua 
decrallo. 

Manuel Afonso nllo é um diri­
genle que 1e oeja par/ir - indi­
ferentemente. A aua inleligéncia, 
capacidade de trabalho e dedi­
caçllo pelo desporto, e a 1ua 
perionalidade inconfundfvel-de­
ram-lht1 há mui/o um lugar que 
de direi/o lhe perlence. Esae po1to 
fica "ªIIº - mas sem subsliluto. 

Assinem a STADIUM ........ 

P el o JORNALISTA D ESCOl'\BECIDO 

A Federação Portusuesa 
traçou as d lrectri.z:es da próxima temporada 

CORRIAM os notrces mois desencon.trodos àcerce do que se lrlo pos· 
sor no próximo époco, em motério de compeonotos. Dizlom·se mun· 
dos e fundos. Quose todo o dlscuss!lo ero orientodo em um fim 
último: o consr.tuiçiio do Primeiro Divisõo do Compeonolo Ne­

cionol. Aindo o suo llgoçõo com os Regionois. 
Surglom os opiniões mois dispores. Uns, erom pelo ellminoç!lo dos 

Regionois. Outros, pelo suo monutenç!lo. Quonto à Primeira Divisão, 
enquonto uns delendiom os direitos já adquiridos, no sislemo odoptodo 
em 1945·46, outros oplnovom que, montendo·se os Compeonotos Dlstritois, 
estes deviom ter umo missão de exome de possogem. Sebemos de terros ou 
Associoções, dlrectomente interessodos no ossunto, em que o coso estovo o 
ser debolldo com vivocidode e poixlío. 

No sue último reuniõo o Comiss!lo Admlnistrotivo do Federoç&o, o 
que preside esso oito figuro que é o sr. engenheiro André Novorro, põs 
termo às discussões. Acoborom·se os polovres. útomos nos cctos e no copí­
lulo dos decisões. Os Cempeonotos Regionois montêm.se, sem lnfluêncio 
de clossificoç!lo poro o Compeonoto Noclonol do Primeiro Dlvls!lo, que 
continuor6 o ser dlsputodo pelos doze clubes j6 opuredos. 

De um11 cajadada manlaram·&e doia coelhos. Ou melhor, resolve· 
rom.se sensotomenle v6rios problemos de importôncio: os que respellovom 
oos Compeo notos Dlstritois e à Primeiro Dlvls&o do Compeonolo Noclonol. 

Quonto à Segundo Divis&o, sobe·se tombém o seguinte: - Que o 
sistemo de ocesso õ Primeiro Divis!lo (possogem do cempeõo do Segundo 
e descido outom~lico do último do Primeiro, e discussdo em compo oberto 
de mois um lugar entre o penúltimo do Primeiro Divisão e o sub·compe&o 
do Segundo! montêm·se, por enquento, lnolter6veis. 

louvemos esto monelre de proceder do Federoçõo. Avisondo com 
tempo, e olndo sem se seber como os coisos correrão, o Orgonlsmo m6· 
ximo presliglo-se - revelondo o cerocterfslico neutro que lhe d6 pleno ou­
toridode. Os compeonotos Dislritois começor!lo em 15 de Setembro, e o 
Primeiro Dlvls&o do Compeonoto Nocionel ter6 Inicio em 24 de Novembro. 

A Federoç&o n6o procedeu de &nlmo leve - mos sim opós consulte 
eos núcleos dlstrltols. De um modo gerei, verillcou-se ocordo no orlentoç&o. 
A ter de socrlllcor.se um dos três torneios - que sejo o do 1'aça de Por­
tugal. Pelo nosso porte, vemos o desoporeclmenlo deslo Provo, o único 
que Hnhomos no &i81ema a eliminar, com verdodeiro tristezo, mos n6o h6 
dúvido que o problemo de orgenlzoç&o dos compeonotos portugueses 
est6 resolvido com lucidez e oporlunidode. 

Quonto oo programa doa en~ontros inlernacionai1 echo.se esto­
belecido, em principio. o seguinte: Portugol·Suíço, em lisboo, o 12 de 
Joneiro; lrlondo-Portugol, em Dublin, o 4 de Melo; Portugol.lngloterro, em 
lisboo, o 25 de Molo; Porlugol-Suéclo, em lisboo, o IS de Junho. Os 
desofios Portugol·Fronço, em Poris, e Portugol-Esponho, em lisboo, esl6o 
em projecto, e ludo depender6 dos condições proposlos pelos poises 
nossos odvers6rlos. 

A época internacional opresenlo·se, por consequêncio, sob bons 
ouspícios. Corregodo de jogos. Chegou o olluro de folormos oito e cloro 
à Esponho. E nós, que lemos tronslgldo em ludo, temos ogoro o melhor 
des oportunldodes poro trolormos do joJfO peninsular como deve ser, em 
obsolulo pé de lguoldode. J6 nem sequer nos lembremos do tempo em que 
botíemos õ porlo do nosso vizinho-no esperonço de que elo se nos obrisse ... 

A Suíço, o primeiro poís que nos visito, prolico um fulebol de puro 
quilole. Eis um leam que sobe jogor, mos que ordeno lentomente os seus 
movimentos - com lutebol inteiromente diferente do nosso. O encontro 
servir6 como recti(icaçao do Grupo Português. 

A deslocoç6o portugueso à lrlondo n&o se opresento f6cil ou isento 
de obst6culos. Os irlondeses não ficorom convencidos do derroto no Est6dio 
Nocionol, mormente depois do suo vltórlo no Metropolilono, em Modrid. 

Que dizer, em seguido, do visito dos Mestres ingleses, os mols forno· 
sos jogodores do Mundo, recenlemente fi llodos na F. 1. f. A., e que se 
preporem poro demonslror que continuem o ser os inventores e técnicos 
iniguol6veis? Vem depois o Suécio, cujo volor se desconhece em Porlugol, 
mes que lem no seu oclivo umo époco de oiro. 

Julgomos sober que o Seleccionodor Noclonol, o nosso querido chefe 
de Redocç&o, Tovores do Silvo, esl6 em contocto com o Federoç!lo Porlu· 
gueso, por lnlerm~io do seu ilustre presldenle, e que e fórmulo odoplodo 
se consubsloncior6, codo vez mois, no seguinte sfnlese: fazer da 1elecçllo 
porluf(ue1a um auUnlico leam . 

Os mols lmporlontes problemos do futebol português est6o, pois, 
reolizodos, e tudo levo e crer que os restoites questões (ponhomos em 
primeiro lugor o coso arrelvamenlo dos campos! sejom soluclonodes 
com o mesmo equilíbrio e ponderoç6o. Pelo porte que nos toco, contribui· 
remos, no medido do possível, poro e suo soluç!lo-olestodos do orlento­
çl5o doentio de deitar abaix o, e néo vendo pe.ssoos, mos problemos. J6 
ninguém ocredito que oosso hover outro cominho de bem servjr o Jogo. 

Há resposta 
para tudo ••• 

P. 427 - Qual a razão porque 
puseram a Artur de Sousa a al­
cunha de PinJla í' 

P. 428 - Este ano haverá os 
campeonatos distritais, ou há só o 
Nacional? 

P. 429-Rebelo, ex-Cuf,deLis­
boa, encontra-se em Guimarães, 
já há alguns meses. Terá autoriza­
ção da autoridade máx.ima para 
alinhar na próxima época pelo Vi­
tória de Guimarães? (Um Vito­
riano de Guimarlle1). 

R. 427 - 1'rata-1e de uma de-
1ignaçdo por que era conhecida a 
sua (amllia na Madeira. É o que 
j ulgamo1, pelo meno1. 

R. 428- Reali:am-1e e88el doi1 
torneio1. A Taça de Portugal é 
que edá em perigo. 

R. 429-As lrans feréncias ainda 
nllo e8111o concedidas. 

P. 430 - Acha que Rogério 
abandonará o futebol? Caso con­
trár io, continuará a ser interna­
cional? 

P. 4 31- Em sua opinião, não 
será Hogério um dos maiores jo­
gadores que têm aparecido no 
nosso futebol ? (Um ben(iquense 
de Viana do Caalelo). 

n. 430-É nosso convencimento 
que Rogério continuará a jogar. 
A sua vida de jogador e de inter­
nacional ainda nllo findou. Pelo 
contrário, está agora no começo. 

n. 431 - Rol{trio é um mognf­
(ico jogador. Cerlamenle do me­
lhor_ que o nouo futebol tem pro­
duzido. 

...... , ........... "" ................ , ... 
Corre que •• -. 

A Câm ara M a.nlclpa l de Lto­
:&oa e•t6 • tratar do levanta­
m.e.ato cada•f r a l e topo~áflco 
d o• terreno• d e C.rn.lde para 
pr ovável U..t aI.ção do Bcoflca. 
~+ t p o••fvc l ciue o Sportiol 

nio jojue, duran te toda a época, 
a o .eu. ca mpo do LUJDiar, ••• 
eat e 1acrllícl o do a l'rel vamento 
é Lem vl•t o pel a •u• mana a ••o­
ciatlva. 
~+ Ni.o Lavcrá tra-fetênclH 

d e j o j adorea eoaL ecldoo. 
++ No capltulo da ar"1tra­

.lem val la•er••e am e.forço ao 
Lom .cntldo • ap~rfef~oemento 
d o• j a úe• d e ca mpo, e o maior 
caid.aao PO••i•el aae .aomeaçõe.,. 
~~ Artar de Soaoa (Ptqa ) 

d.ed.icar-•e- 4 a t relaaclor. Come-
1a~á a •11• aova vida em Saato 
T lroo, m ao vário• el ubeo do P orto 
e arredor•• ..-equere.m o• •eu• 
•er vlço•. 
~+ T aYal'H da SUva contl­

n a.a rá a d eaempea Ler • cario 
de aeleecloa aclor aaeloaal • 
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. \ equipa do Grupo Duportluo c.t Jliimlnantn A eqwp~ .Jo .<;porttng 
...-~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~-

A equipa do Ll•gd• 

A equipa do Sangalho• 
Oe am,1Joug d o tJenftca 



INICIATIVAS DA «ST ADIUM» Teme Espanha 

(J. L. Loschinsky) 

Um 

COt\O relerlmos lorg11-
mC"nte nos <lltlmos n<lme­
r os. Iniciou-se o compe­
Uçllo de Problemas de 

'<11drez entre 11s equipas porto­
gues11 e espnnholn , coostltold11s 
pelos novt'ls compositores da 
Penínsoln. 

P11n1 o devido conhecimento, 
poblicnmos 11 seguir o texto por­
togoes das Bases regulamentnres 
do cmntch». 

Bases para o Torneio de Compo­
sição de Problemas em dois lances 

entre os compositores novéls 
de Portugal e Espanha 

J) Haver6 dnns secções, ambas 
de problemns dlrectos em 2 lnn­
cu, ame, compreendendo pro­
blemas sobre om temn proposto 
por Portognl (temn P), e outra, 
problemlls sobre um tema pro­
posto pela Espanha (tema E). 

II) Tomarllo pnrte neste Con­
curso os problemlstns novt'ls de 
c11d11 pnís. Entcndt-se por novel 
o compositor qoe hajn iniciado 
11 pobllcaçlio de seus problemas 
depois do 1.• de Jnnelro de 1940. 

llJ) Cnda pnls ll presentarll 12 
pr<iblemas, 6 par11 cada secção. 
Os 12 problemas serllo escolhi­
dos de modo que nenhum com­
positor concorra com mllís de 
om problema em cadn tema. 
l\sslm, c11d11 pais serll represen­
tndo por nllo menos de 6 nem 
mais de 12 compositores. 

IV) C11d11 pois nomeará om 
«secret6rio» poro escolher os 
respectluos problcmos e enu16-
-los 110 «lntermed16rlO», que serll 
prêvlamente designedo por 
acordo entre ambos os pnlses. 

Teme Portugal 
(comp. por J. Casimiro Vinagre) 

1. c4 - c5 2 X 

V11rienles tem611cas: 
1 •.• DxCd5; 2. Tb6 fdirectoJ. 
I ... RxCd5: 2. c6 (lndirectoJ. 
Uma peç11 br11nc11 preg11d11 d6 

dois m11tes - um aclivo e outro 
pa&&io<>. ou sej11, um direclo (por 
movimento d11 própri11 peç11 que 
jo911) e outro indireclo lpor 11ber· 
tur11 de linho (bateria). 
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luso-espanhol 
em Problemas de XADREZ! 

V) Haver6 dois juízes, qoe jal­
garllo os dois temns, om proposto 
por cadn n11ç1lo. 

VI) O período p11r11 11 compo­
siçllo começa cm 1 de l\gosto 
e termina em 31 de Outubro de 
1946. Oito dias depois destn dl­
tlmo dato, os problemos serao 
en11lndos pelos dois «secretários». 
em cartn reglstndn, no «lnterme• 
diário•, com nomes e resid~nclas 
dos autores. Em 15 de Julho de 
1946, os csecretárlos» enviar6o, 
om no outro, os temes propostos 
pelos seas pai ses, com problema­
-modelo, em cnrta reglstnda, por 
uln nérea. Cada om deles en11lorá 
ao «intermed16rio• omn córla 
dn descrlçllo do tema e acosor6 
Imediatamente n recepçlio, tnm­
bém em cnrta reglstadn. 

VII) O • lntermedl6rlo» envl11rá 
n ceda om dos doi~ Jalzes 11 totn• 
lldnde dos problemas, devldn­
mente namerndos de t n 12 em 
c11d11 temn, e pr~lllamente bnra­
lhodos de maneira que nlio pos­
sam ser 11grop11dos os de cada 

ESTAO conhecidos os tr~s 
cnmpeões regionnls do 
sol, no hoqoel em patins, 
mas o clobe 11itorloso é 
só om : Desportivo de 

Pnço de l\rcos. Obte"Oe, porém, 
triunto nbsoluto jostlsslmo e Jas­
tlllcndo, pois nes 43 pnrtldns dis­
potndns, n dltlmn nlndo nnteon­
tem, nn son terrn. conqolstoo 
42 trlonlos, tllolo de glórln de 
qoe moito pode orgolher-se e 
n!io deve - qannto 11 nós- vir n 
ser jàmnls lgu11l11do. l\pen11s con­
sentiu ama derroto, em 3.ª5, por 
3·4, mas essa mesma foi-lhe di­
tedn pelo Benllcn precisamente 
no mioato derrndelro ... 

Ronde pode encootrar•se per­
formance (em todos os tempos e 
desde que n modnlidade se prn­
tlcn) com onologln ?I Hem seqoer 
o Benilcn, nos seus períodos de 
nurn prodigioso, conseguia qual· 
qaer coisa qae se lhe nsseme• 
lhnsse 1 E por isso, ncentonndo·se 
qoe nessn época h11vln menos 
clubes (e om nitldnmente melhor 
qoe os outros todos juntos 1) e 
qoe se está Jognndo mals ngora, 
e há maior ndmero de prnticnn­
tes, a façanhn do Paço de l\rcos 
toma foros de acontecimento de 
grande volto no desporto nacio­
nal. 

P11rabens 110 Peço de l\rcos. 
E es nossos homenagens. singe­
lns mas slncerns - de cc11torr11» 
qoe h6 mnls de doas décadns 
ocompanha as nndenças do ho­
qoel portngaés com o entuslnsmo 
jouenll de sempre - 11 qaontos, 
sem dlstlnçllo, contribolrnm pnrn 
tnl bito desport1110. Qoe jostlfl­
cndemente se osslnnla. 

Heste cempeonnto, que estnr6 
concluído no próximo domln110, 
verificaram-se •marcns» qoe de· 
llnem clnrnmente o progresso 
dn mod11lld11de. l'\ns n pergunta 
que o nós próprios temos feito, 
mais de amn dezenn de 11ezes, 

bando, sem nenhoma ootrn re• 
fer~ncin e em dl11gr11m11s uni­
formes. 

Vlll) Os jaíus envlar6o os seus 
veredictos 110 •Intermediário», o 
qonl estnbelecerd 11 clnssilic11ç110 
llnol e o comanlc11r6 aos «secre• 
tárlos». 

IX) Parn 11 closslllcoçlío, em 
cada secçllo, nomerar·se-tlo os 
problemas conso11nte 11 ordem 
de "Onlores. de 12 n t, atrlbolndo 
zero nos problemns eliminedos, 
qoe ocaparllo os dltlmos lognrts, 
sabindo os restantes. 1\ clnssi!i­
coçllO de ambos os temas ser6 o 
resoltodo dn somo dn cllra res­
pecli1111mente determlnedo pelo 
ordem estabelecldn por cnda 
Jalz. Vencerd o «motch» n eqalpe 
qoe totalize mnlor ndmero de 
pontos no conjunto de ambns as 
secções. 

X> l\ eqafpn vencldn poblicnrá, 
no próprio idiomn, om folheto 
nloslvo, Inserindo todos os pro· 
blemns concorrentes, os nomes 

t. 015 2 X 

Vori11nte tem6tlco: 1. .. e 4; 2. Cb6. 
Despre911gem, por interposlç6o, 

de peça brenc11 que d6 mote obrtndo 
um11 linh11 brenco e cerr11ndo oulr11 
!sobre c5). 

dos natores e os veredictos dos 
Jolzes. 

Como nnoncidmos j6, n selec­
ç!io dos nossos problemns est6 
confindn no distinto problemlstn 
sr. Roi Nascimento, e o cnrgo de 
• Intermediário» entre os •secre­
tários• e os Jalzes no Insigne 
compositor britânico l'\r. G. F. 
l\nderson. 

HOQUEI EM PATINS 

A tríplice 
• # • 

v1tor1a 
do Paço de Arcos 

apreciada num relance .. . E con1ldereç6es 
oportunas relecionadas com o mesmo facto 

pode e deve nqoi ser posta no1111-
mente :-estnr-se·á n Jogar mais 
e melhor qoe nntlgnmente?I 

Cremos qoe se joga mais -
mes nllo melhor ... Onde se en­
contram, lndlvldoolmente, joga­
dores qae se eqalperem o om 
l\drllío, n om l\dl!o, 11 am Prnze­
res oo n om Leonel? .•• Os dois 
primeiros ainda nllo têm sobsU­
tato 1 E. se é verdade qoe Sidónio 
é om mt'dlo de lncontest6vel cb­
tegorln (rdpldo, logoso e cheio 
de volantarledade, cnpncísslmo, 
portento, de cfnzer om resal­
todo») e que tonto os primos 
Correlns - como Velez. pora 
nós, o nvonçodo qae melhor do­
mlnn n bola-silo elementos ce­
tegorlzndlsslmos, certo t', tnm­
bt'm, qoe nennam dos citados 
tem a calmn e 11 ponderaç6o de 
om Prnzeres, verdadelrnmente 
o cérebro de ame eqalpn, nem 
aparada olnda 11 locllidnde de 
execuçllo e n rapidez de rellexos 
de om Leonel. 

N6o hesltnmos, porém, em nllr- , 
mar qoe se est6 11 jognr m11fs 
(060 melhor 1) e com mnis velo­
cidade e engodo peln bnllze qoe 
noncn. l'\as Isto nllo é melhor •.. 

Pode procurar-se, nn grnnde 
qanntldode de prnllcontes, no 
ndmero de clubes e de rinks qae 

existem, com n extrnordln6rln 
expanstlo nrr11b11ldlna veriflcndn 
illtlmamente, ne, enllm, projec­
çllo do jogo ntrnvt's de contlnol­
dade das competições, a verdade 
da olirmncllO apostn nclmo. E, 
todavln, contlnaemos o crer que 
jll se fez melhor pr6Uca do ho· 
qael em pnUns. 

1\dmitn•se, port'm, qoe o c11m· 
peonnto do !'\ando, n re11Jiz.ar em 
Lisboo, em 1947, hd-de contribuir 
pnra n afirm11çllo cntegórica do 
hoqoel lusitano no campo das 
renlidedes. 1\ dlsseminaçao de 
rink~ e o vinda de no11os prntt­
contes (diz-se qae o Sporting e o 
Desportivo dos Tnbncos u!io re­
grtssor e qoe o l\tlétlco, n Cal, 
o l\lmadn e o Belenenses es­
trelam pnrn o nno •.. ) devem ser 
elementos preponderantes pnr11 
maior propagnndn. 

Qo11nto à exponsllo (e nllo se 
esqoeçn qoe o hoqoel tem pd· 
bllco liel apnlxonedo e qae é 
desporto qoe dá receite), eln vlrd 
com o tempo. Hecess6rio se 
torne. todnvl11, nllo desperdlçnr 
oportonidndu nem deixar ador­
mecer entaslasmos e interesses 
qae despontem •.• 

Jor á• M oa tebo 



P 
ROSSEGOIHI:ló no nossa 

análise técnica dllS di· 
ferentes pro1111s do en­
contro de B11rcelon11, 
vemos oca par-nos hoje 
dos saltos e lançamen­

tos, deixando pnrn terceira e 
dltima crónica 11 oprecinçllo con· 
clasiv11 e 11 sdmal11 dos ensin11-
mentos colhidos e qae deoem 
ser nplic11dos no 11no próximo, 
desde 11 formn poaco generosa e 
menos c111>nlheiresc11 como se 
hoal>e 11 Federaçâo Espanhola 
por11 com os dirigentes porta­
goeses no pl11no de org11nizaçlio 
do encontro e sa11 direcç6o té• 
cnic11, 11té 110 critério 11 impor à 
prep11r11ç60 dos nossos represen­
tantes. 

Salto em a/lura: 1\ntónio Cor­
doso 11k11nçoa o sea melhor re• 
saltado de sempre, mas foi ln• 
feliz darante toda 11 pro110: dois 
derrabes no 1,80 m., antros dois 
no 1,84 m. releg11r11m-no para o 
terceiro lagnr, embor11 empa· 
tnsse em altaro com Ernesto 
Pons. O sea estilo necessita 11ind11 
de malto aperlelçoomento, tendo 
como principais erros: demo• 
siodo comprimento do paio (cho· 
m11d11 recoada); rolamento ln· 
completo e no qaal enxerta om 
movimento final de projecç!lo 
da anca inferior qoe prOl>Oca 
sacessivos derrabes. E', porém, 
om s111!11dor excepcionnl e o por• 
tagoês com melhores focaldades 
paro saperar o recorde de Es· 
pirito Santo. 

1'111tos Fernandes transpôs 
1,80 m. li primeir11 tentativo, mas 
nllo pôde ir mois longe, nem mais 
se lhe podia pedir. 1\ fadigo dos 
dois 400 metros pes111111·lhe nas 
pernas e parece-nos averiga11do 
qoe é exogero pedir a am atleta 
o e si orço de três partici poções 
indll>ldoais nam match Interna• 
cionol, onde sempre se dispende 
o m6ximo esforço e se gosta om 
forte soplemento de energia ner• 
11os11, aqoelo qoe mais depressa 
se esgoto e mnis anolo os re­
carsos do porticipante. 

Doos p11lol>r11s sobre o l>ence• 
dor, o esponhol Lara, am dos 
herois do Jornada: 1,71 m. de es­
tator o, corpo franzino, 1,87 m. 
transposto t 

Carioso caso, o seo: a Federa­
ção não o lnscrel>e nos l'!acionols: 
reclamo, e respondem-lhe qoe 
alio o podem lel>or 11 Barcelona 
pois ntio oferece garantias de 
consegolr o mínimo de 1,70 m. 
Olerece Ir à soa casto e 11otori· 
zom-no: clnssilica-se segando 
com 1,81 m. e oito dios depois é 
competio Ibérico com seis centi­
metros mois. Tem om11 el11sticl• 
dade lontástica e execota na per­
lelç!lo o seo golpe de tesoara 
horizontal com l>irllgem inte• 
rior. Tllo bem como Pons, não é 
preciso dizer mois. 

Foqaemos o primeiro otropelo 
ao regolamento por parte do 
senhor director dos concorsos, 
om homenzinho enfezado que 
deamboloo pelo terreno enl>er• 
gondo om ridicalo bibe de ganga 
azol, amorrodo no cintaro e for­
mando poro bnlxo saiote até 
mei11 coxa: 11 barro subia arbi· 
tràriamente, sem ritmo certo, 
sem pré11io comonicodo aos sal­
tadores. Começo em 1.60 m., sa­
bia pora 1,70 m., 1,76 m., 1,80 m., 
1,84 m .. 1,87 m. e 1,92. m. 

Salto em comprimento: Rlooro 
Dias e Tomegllo conqoistaram 
os dois primeiros lagares, com 
marcas aproxim11das aos seos 
melhores resolt11dos da époco. 
Dias 11lc11nçoo sucessioomenle 

ATLETISMO 

OS CONCUR·SOS 
no IV Espanha-Portugal 

6,65 m., 6,73 m., 6,49 m., 6,72. m., 
6,58 m. e 6,83 m.; Tameg6o, 6,52 m., 
6,70 m., 6,73 m., 6,54 m., 6.42 m. 
e nol11 11 dltlma tent11th1r. 

O nol>O c11mpello ibérico pre· 
jodicoo-se com 11 corrida hesi­
tante, o qoe nanca lhe permitia 
chegar à táboo com oceleraçtio 
saliciente para 11pro\lelt11r na ln· 
te11r11 o soa magnífico impolsl!o. 

O esponhol Valhonrot, qoe no 
princípio da época se creditara 
de excelentes resaltados, bai· 
xoo muito de forma e n6o foi 
além de 6,49 m.; l'lal>arro, que 
começoo moito mol, tel>e as soas 
doas únicas tentatioos normais 
lixadas em 6,62 m. e 6,64 m. 

Salto à vara: ama dos gran­
des desilosões portagoesas, cojas 
responsõbilld11des é preciso dis­
triboir 11 qoem pertençam. 

Os s11ltadores nacionois parti· 
ram de Lisboa sem as soõs llll· 
ras habitoais, e Isto é om erro 
qoe nada jastilica, nem se con• 
cebe qae o haj"m autorizado os 
dirigentes técnicos qoe chefia· 
rom 11 eqaipo. 

Foram, ons e ootrcs, na ilosllo 
de encontrar em Barcelon11 "º" 
ras excelentes (a eterna história 
da galinho do mlnho l>izlnhe) e, 
111in11I, a consequência foi desas• 
trosa. l'!o entonto, - embora o 
facto não excose 11 impre11idên· 
cio anterior - disseram-nos os 
que 11ssistir11m ao treino de sexta• 
-leira qoe l'lontalv6o tronspos, 
com 11 l>ara nol>a, 110 primeiro 
ensaio, 3,50 m., (1 mpradente crité· 
rio do orientador este de con­
sentir em tr~ino tllo próximo da 
prOl>a am ensaio sobre o máximo 
dos recorsos do saltador). 

!'!tio foi, portanto, só a varo 11 
calp11d11 do lracosso. Os dois sal­
tadores qoebroram pelo sistema 
nervoso; laltoo·l hes, talvez, 
nesse momento crítico. amo as­
sistência estimol11nte. Recorde· 
~se, contado, qoe os dirigentes es­
ponhóis apenas consentiram 11 
entroda no pista 11 om delegado 
nosso. Os outros qoe ló estioe• 
r 11 m, e o mo 1\lberto Del!lado, 
lorçar11m a entrada e 11 I\fonso 
Solcedo, qoe em determinado 
momento qois interl>lr, foi para 
e simplesmente negado passa­
gem. 

l'lartins Vieir11 !11lhoo por com· 
pleto: n6o lei seqoer ele pró­
prio, péssimo sobre o barra, ir· 
reconhecível no estilo, sem eqaf­
llbrlo na trajectórin ascensional 
porqae correo sempre para o 
salto segorando 11 vara com as 
mãos ex11gerad11mente separa­
das. 

O l>encedor, Cano, soper11110 de 
longe os restantes em perfeiçllo 
de estilo; o mOl>imento pendolor 
e a l>iragem, em perfeita des­
contracção, modelares. 

Triplo-salto: fomos vitimas de 
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ootro otropelo do homem do 
bibe azal. 

I\lclde comand111111 11 prOl>ll 
com 13,97 m. qoondo Simon -
cojos doos primeiras tentativas 
h11lli11m sido de 12,87 m. e 12,06 m. 
- foi creditodo em 13,98 m. no 
terceira ronda. 

No ensaio imediato, i\lclde ai· 
trapasso os 14 metros; é preciso 
explicnr qae a prol>ll se dispa· 
tal>o mesmo em !rente de nós e 
qae hal>io colocada por tnls da 
caixa amo réga11 gr11do11d11 que 
permitia com precisão lll>aliar 
do alconce do solto. 1\ nosso es­
timati11a correspondera sempre, 
desde o início da prOl>ll, à reali• 
dade aproxim11do. 

·O solto vencedor de I\lclde 
correspondeu à marca dos 7,23 
metros e nonca pode ter sido de 
7,60 metros como gratuitamente 
hoove qaem espalhasse. Disse­
·nos depois um dos dirigentes 
espanhóis que 11 distancia medida 
!ora de 7,22 metros. 

De qoalqaer formo. o saliciente 
para passar, de longe, 11 l>ence• 
dor; Ol>aç6o do público e grande 
sarpresa ao l>ermos o supr11cl· 
t rdo joíz de concursos, depois da 
mediç6o, inspecclon11r, com ares 
misteriosos, o espaço entre 11 tó• 
boa e o bordo da caixa, à pro• 
car11 ningoém sabia de qoê. 1\lle­
rigooa-se, 111inal, que era da lor• 
m11 de monter o seo compatriota 
11encedor, pois declaroo noto o 
s111to, alegando qoe 1\lcide ro­
çara pelo chlío com 11 perna os­
cilante 110 passar do primeiro 
p11r11 o segando apoio. Só que­
ríamos qae o fllmigerodo homem 
do bibe nos dissesse como l>io a 
lolta, se estnl>a liscolizondo a 
tóboo de ch11mnd11 I 

Felizmente, 1\lclde tem bons 
ner11os e bom domínio e 11lc11n­
çoa 14,09 metros no tentatil>a 
imediota e maior distAnci1111ind11 
na dltima, qae loi 11nol11d11 por 
indicação dom menino qoe exer• 
cio 11 importante miss6o de se­
gorar no lita métrico. 

Jo6o Vieira não consegoio 
am11 dnico llfZ marcar 11 cha· 
m11d11 sobre a tllbao; e, segando 
nos disse, ningoém o prel>enio 
do facto. O sea salto de 13,78 
mdros fico o vinte centlmetros 
do seo melhor resaitado da 
época. 

Oatro pormenor o notor: o 
secretário da Federr.çlío Espa• 
nhola, qoe n!lo fazia porte do 
jori olicial, foi poro a pista na 
11ltor11 do pro1111 dor conselhos 
aos saltadores. 1\ focar o con­
traste com o qoe sacedeo 11 
1\lonso Salcedo; amo liçao 11 
pôr em prática no ano próximo. 

Lançamento do peso: ila(lrante 
inferioridade portogoes11; Roil>O, 
com 12,13 metros obte11e o sea 
melhor resaltodo da épocn e foi 

dlti!llo; Pinto Bosto, fr11nc11mente 
mol e sem atenaantes, llcoo em 
12,96 m., bostante àqaem do soo 
maior m11rc11 do õno-13,17 m.­
com o qoal n6o teria passado 
também do terceiro lagor. 

Torres bateo o nosso recorde 
por 18 cm. e E.r11asqoin !leoa 11 
6 cm. do máximo n11cion11l de 
Roll>O. 

P11r11 qoe ntio esqoeça, digo• 
mos já que o jari disponh11 de 
ama fito metálica com !50 m. e 
qae foram medidas todos as ten• 
tntil>llS dos lançamentos e soltos. 

Lançamento do disco: 11 mesma 
manilesta insoliciência. l'lonael 
Sll11a ploroa em relaçlíO 110 ono 
passado e José Laís n6o conse­
goio alcançar distância compoti­
l'el com os seos recorsos e com 
a promessa dos primeiros resal· 
todos do época. 1\ les6o sofrida 
na mtlo direita delle ter inllaido 
directamente na sO'll b11ixa de 
forma. 

Lançamento do dardo: nOl>O• 
ment.e os dois últimos lagares. 
Sobre Rodrlgoes ncda há 11 dizer, 
porque licoa no limite das soas 
possibllidodes e j6 de antemão 
se s11bi11 qae est111>á condenado 
110 qaarto log11r. 

Tamegfto lnlhoa por completo; 
péssima corrido, corto e hesi· 
tente, moo angalo de partida do 
d11rdo. Hão era o mesmo atleta 
qoe ttio ogradàl>elmente nos sor• 
preendero quinze dias ontes no 
Estádio do Lomi11r; desnecessll• 
rio Ir mais longe nos apre­
cloçôes. 

Lançamento do martelo: l'lo• 
noel da Silvo conser1100 o sea 
Utolo, mas com om resalt11do 
inferior; é pro11ál>el qoe tenh11 
estronhado 11 rede circular pro· 
tector11, mos todos os lançamen­
tos lhe sofram boixos sem que 
procorosse corrigir o deleito. 
1\s l>Oltas no circolo s6o dema• 
siado saltodns e feitõs com os 
pés moito 11!11stodos. 

Herculano l'lendes já passoo 11 
sa11 época; é carioso regist.ar 
qoe os seas resoltndos obtidos 
no Porto slío sempre maito sa· 
periores aos qae otinge qoando 
se desloco. 

Os esp11nhóis progredirom 
moito e pora o 11no são bem ca­
pazes de nos d11r am desgosto. 

Corrigenda : da crónico d11 se· 
mana passada passou om lapso 
nos tempos intermediários dos 
1.500 m., qoe é indlspensá11el 
corrigir. 

O tempo para os 1.000 metros 
não foi, como l>elo publicado, 
3 m. 9S., mos sim 2 m. 39s .. o qoe 
dá 1 m. 17 s. pnro 11 primeira 
11olta (500 metros), 1 m. 22 s. porn 
11 segando e 1 m. 23,6 s. pero 11 
dltima. 

Sala,.ar Carre ira 
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O cteom> d• honra do Sporting de Braga 

A linda cidade de Braga reune hoje condições deeportlvae para ae1egurar 
o exilo que catã demonstrnndo naa &UH actlvldadea. Sem dúvida que neHe am· 
biente aobreHal o Sporting Clube de Brnga, mantendo firme o eaforço deeln­
tereHado do8 que foram 1ou1 tundadorea. O Ideal de hã 2i anos mantem-ae com 
toda a pureza de dedicado aentlmento clublata que ajudou a erguer o Sporting 
bracaren1e. Pruent1imente o clube eatã animado do maior entualaemo em 
aegulr melhor ainda a eua dlreetrlz. A poalção do Sporting de Braga é boa, 
deixando prever um futuro do pro8perldade. Em TOlta do Clube juntam-ee 
lnúmerae boas vontade&, hã lntorea&e, de que cio allãa é merecedor. A posição 
coaqulatada no tuteboldlatrltal-projectadlà valloeamente no futebol nacional ­
é razão forte para toda a animação e lnterc11c que verlflcamoe rodear o Sporting, 
quando recentemente o vlaltâmo•. Ouvltnoe n aoma Importante de projcctoe, 
aprecl6moe o deeejo de cumprir um programa de trabalhos digno de um grande 
clube. E o Sporting tem demonstrado poolbllldadea para tal• cometlmentoe. 
Com um paaeado onde naaentam 1:2 anoa seguido• na poaae do titulo de campeões 
dletrltale e o• reetante• eompre en1 eegundo claHlficado, o Sporting, com o• 
ecue 1.200 eócl<'•, vai lançar-ee em grande actlvldade. O ambiente actual é bom 
- garantiram-no• oe aeue dlrectorea, enquanto o• olhoa ee fixavam na• eeesenta 
e tanta• taça• que embelezam a eala da direcção. O Eetado vai ajudar o necee­
eArlo grande de.envolvimento do clube, onde eapeclalmente ee procura fazer 
gente nova para o futebol. Para laao IA utã Alberto Auguato, com a eua bagagem 
b em r echeada de conhecimento• tranamltlndo ao• novo• oe eegredoa daquela 
hab llldadc que demonetrou, à tarta, em Portugal e no utrangelro. O• Junlorea 
elo até a grande preocupação de Alberto Augueto, que na época paaaada 
reuniu um número de 60 repazea. E o Sporting de Braga epreaentou duee 
equlpae de jogedoree junloru, premiando uac trabalho a vitória no campeo-
nato regional. · 

- Ma• o Sportlng, para o ano vai ter uma equipa a eérlo-garantiram-noe 
01 eeue dlrectoree. 

- O futebol minhoto- continuaram - teto boje grande valor, que em 
Lleboa não querem reconbccu. O nOHO campeonato regional é rep1eto de 
lntereHe. Oe clube• repartem entro el o grande entu1laemo que põem no 
campeonato. E até final nunca eo 1abe quem é o campeão. 

- Não temo• dúvldae em no• põr em confronto com o Potto - diz-no• o 
prealdente da direcção, er. Joeé Antune• Gulmarãu. Se houver um Jogo entre 
eelecçõee de Braga e Porto, o cteam• bracarenee ganhará. Não é confiança 
demaelada, é a ccrLeza no valor do futebol minhoto, Talorizedo eete ambiente 
pela boa compreeneão deeportlva de que oa clube• têm dado moetrae, eju-
dando-ee mutuamente. , 

A obra que vem eendo realizada pelo Sporting de Braga deixa parecer 
claramente que o futuro do clube eerá brilhante, alargando tombem com lnte­
reue a eua actlvldado a outra8 modalidade& deeportivaa. O atletlemo, por 
exemplo, eetã-lhe merecendo culdadoeo lntereaa<'. E há Já bon• resultado• o 
regl1tar. Alguns recordee portuguceca foram melhorado• por atleta& de Braga 
- Miguel Cunha e António Machado - e Carlos de Oliveira teve comporta. 
mento brilhante, conquletando bom triunfo no recente Porto-Madrid. 

O beaquctebol preenche outro doe actlvldadce a que o clube eetà dando 
lmpulao magnifico. E o tiro tombem. A Sociedade de Tiro n.0 28, llgada ao 
Sporting, tem mentido poelção excelente. Enfim, o Sporting de Braga é um 
doe clubca da provlncla com quem ee pode contar. A eua cpreeença10 no dee­
porto nacional eetã firmemente aulnalada e, o que é Importante, com a afir­
mação de que multo temo• a cepcrar do valoroeo campeão minhoto. 

'· .. 

O Sporting 
de BRAGA 

n G 9 o Duportlvo do ColUlo DomJlo de Goh. de Alenqa•r: Bactl 
U•. 1 (m•f<Otl), Ludo, Armondo, Jodnto • Zeco; Ãdtlono (fis-• 
linh \ lclr•, Ro~rlo, Alvu, Monu•I, Julio • Gii, Ma:tlnho e l't 

cimento (~rbltro). 

A equipa do Clube de Futebol cO• Azuu Unido••· No .• 
,p1a.no 1 - Jahne, Atlta, Funando, Rogbio, Mitanaa e Valeut~. 
No 2.• plano 1 - Mironda, Bela, Netro, Rui Lebre, Domln~· 

Leio e Adriano. 

O ooac do M&Jl\aro•• F C., campel o da Promoç-i.o de A•clto. 
E.m p~, ela u~uerda para • direita: - Patelo, Amadeu, Mugaça, 
Graoitla, Ntu e N .. u. De lotlho•: - Carriço, Ramtlru, 

Hcrmlolo, Car .. lho e Salvador. 



1''u corru/u de GP.UD..&tib, em 4ue obrue bom ezito o ca• 
·aleito )o~# Rota R..odti.lu~6, paade ter .,i1to ette adorno de 
Gorrat1, i maneira Jo telefone Je Artu.ta, mu com a r Jua• 
R.Jor. pf'o.,oca.nte, qaúi i porlqueu, o f/u• olo .Jmir• Por­
que o óom toardro me.rica.ao JHt«c nlo u it Jc PortoW • 

N fU..Ht • o M~xico a•m ÍI' a ,E.pan/u. 

Cr<Jntc~ 

~TOUf?O. 
1 

N OITE vcotoH., tornou-o ainda ma.ia catto e uavou-o 
e tormcntoaa entre ovaç3u dclita.n.tu. E. n.lo con 
para a ern.ptc· tente, cta•ou um • rande para dua• 

a.a. que nlo eon1cSaJu m.101. Maú o•aç5u e 'f'Olta à uena 
cnchrr. pata os too.rei· a1n.d.a tom. o tou.ro li dcntto. cm rhco 
roa, que lutua.m com de ter coibido se para a aoa valcntJa 
ma101 e com o.e"º'º'• hoo•cHc ritco caue ele nlo eortute 
e para 01 upcctadoru heroico, nuta tem1>01ada tdu.nfal. 
que 01 1o(reram a to- Corta a o•açio uma tcntatha de 
do1. O panota.ma, duo.. cernelha. a&oal consumada~ Palmai, 
lador. dcfxoa-1e ver e novu ovaçõe1 ao cavaleiro que à 
lo•o 4c entrade, adfTf.. apoteou •oma o• forcado1 com volta 
obou·u. ma1tUou-1c e recolha ele chapiu• de cauco1 e at~ 
na at.molfera pen.ela, de 1apato1. Ã:pdt tudo hto 1af Mur-
a•pe1at do vento, • pe• tdra e começa por ••nlrar oma boa 
sa.r. a peza.r. Brindou farpa, e mal• duat. Palm.u. Outro, 
Slmlo da V ejp. ao brllluiott. O .. çio. Pede pua mudar 
capltlo Mala de Loo- de ca•alo, e •olta pua bandullb.u a 
rei.to, e •Àle• brindou da•• m.iot o ctue fa.z: no melo da 

com a1•umH du tu•• e V erón.lcau o t. 0 dot •u. An.clnde, tanto pela lnten•ldadt: atea.& e ddu.ndo meio par. Palmat. 
da las ai>ó• a êtcoridi.o do• curral1. Qua.n.do ot touro• tio mantot oada 01 preju- Mate h:ntathat mcr-ftórfat e o ca••-
dfu, ruat, quando oio, prejudtca·ot qua..lquer coita, como ut.a da luz. leiro de .tvora consuma a 1orte com 

Mat pata manto• al ut4. Sim.lo C(ue aleitou como ele tabe, e lntbtiu e pro- tuma arte. Muitas merecldat palmat. 
&ou ac6 caue o de Andrade meteu a cabeça e levou a t .• farpa. Depoil, em 00•01 Outra cernelha, demorada, matta• 
alt.rdet, um curto, espt.ntoto pela manei.ta de obrigar, em voltat repedcl&1. E a dora, ma.t dom.ioadora, apetar do 
ouçlo 1urth1 para o ca..-aleho tdoofantc. Outro curto, l•aalmente ctpanto•o, e podet do ;ordo touzo. Chamada ao 
oatra o•açlo. Ricardo Tetxel.ta, o dlrector de Ude. manda pepr a o &Jho de Mad.at tavaldro, e ao• foreadot. 
Leiteiro la-la dt tau, rija e limpa. Palmu. Chamada a Slmlo e ao for<ado que E •ai o 7,0 • :5.0 dt lide a pi, • 

Simão da Ve1Q•, dcpo1• de tempotaJ., .suCCl.JI• 

"ª' em lÁpanha • no M6.rico, continua man· 
tendo em Portug. J o brUAo J. 1ua arte m•ini· 
fie•, a.le'-t e • dbt•nte, Ji1po.do • tourear 
Je•embol•d06, como em LpanÁ• '" m•tou, • 

p4 e ._ U'l&lo, e •empre mQfo 1 

&badetem no meio da a.rena. Manuel dot S aD.tot Y&Í ofereter • farpa a Mu.rteJra pen6ltlmo da noite, outro • lltímtto do• 1u. Oli•eira . .Bellldo dobra·o bem., e Na .. 
Correla e ou•e palau, e ta.mb'm o ca•alelto q;ue pela primeira •ez aparece no •arro lance.la com multo m.o•fmeoto, e Ma.ouel dot Santo• tamDEm, q;ue o touro a 
C..rapo Pequeno nuta fpOC'a. fuo obrl,ga e o Yento tambim. Banda.rHhado pot Gorjlo e cMaclrltenitO• paua a 

Pret6pfo eoloca o tot;lfO a ama mio, e Muztei.ra c-zava bem a t.• farpa, e loâo mlot de Na.erro <1.ae luta eom dl6culd&du o.Jt1dat pelo lado dJreito, alnd.a f.tue o 
outra, ambot ap)audJdo. Depoil u.m. cu.rto e-m torte tio apertado qu1: o cavaleiro touulro o pudeue ter aproHltado p1:lo c1<1uetdo te olo tttlveuc tio ducon&ado, 
teu que lançar fora a montada para eYlta.r a colhida. Outt1 ta.mbfm aplaudido. 1Jmula a motte e ouve f)alma• de cootolaçi.o. E 1al o óltlmo e Na.1cJmento do-
Murtelt1 começoa com o natural nervo•itmo da reoparlçlo, ma• acalma. E.ntta de Dra·o bem, e Manuel do1 Santo• •ofre logo um dclarme. t volta a precita.r ele con· 
frente e crave um curto melhor. Serafva df. uma série de • ver6nfcu•. certo o.o ua;o pelo 4ue Novauo prunche o tem-po com •l;un• laocet, focoloru 

Seâue·te outra pfp rJja, e aplaudida. Chamado ao ca•a1elro que •atradcce com caue outro• não permite o touro. 
o forc•do. O d.a Golegã reâ.reHa da alta co1tu.ra, e co'Dtegue al•unt laocu de frente por 

Um arra.n.jo na uena e tal o t.0 dot Ht. Olf•eiza_, 4ue mand.uam quauo pua deu,,, apertado• e ha:ldot. Palma•. Aaaua nas hand.arllbat e deixa um bom p•r, 
fOhttJtuJr 01 de SU.,a Vhod110 4oe uta.,am pe4'0-euo1. Nava.no lanceJa a cver6· ainda 4(uc ducaido. Palmai. Uma •alda e.m falto, e outra com •hta de Santo• e 
nica• bem e •alente, e Manuel dot Suco• começa moYldo mat acaba por te pa.ra.t pcrd.a dot dois ••P•tot de Saraba qu.e l.az. o •ctuite•. Outro l>om pu e Saraf.,a 
e maoda.t btm. e com "aça.. Palmu. Na•arro •olta por · ·•crdofuu, mas loâo de- cerra com aorte por4uc ta.mbfm la aeodo colh.ido. Palm.u. Manuel do1 Saotot 
1f,te. 'Bf:llldo craYa um 'PU ttueJro porczuc o touro te meteu dcmaft, Gorjão outro, &4uea.ta o touzo em. doia •muletuot• , depof• por ajud•dot, um. pezder a cara mat 
• tea modo, t BelUdo cerra com um. ~r no chio. Manolo N a••tto, prf.,ia prepa- ttm luzimento poulvel, ati: <aue fe coa&a naláun• pattet com a t§4aezd.a~ o lado 
ra"o de «Maclrltenlto>, começa de joelho•, dobrando bem por babo, ainda <1oe por onde o touro ui& melhor. Simula e • attedu dielmaleu• . Dl6cil E tambim paza 
1ofreodo peue,uiçõu. Depoft por P•ttH natural• e ajudado•, a •moUnetl• , sem o apoa tedor a dltcriçio do que fizeram ot touzo• do tr. Olhelra • do 4ue lhe 6ze-
Uger nem i>uar ante • catta do no~flho. Saf outro do1 metmot tr. Oliveira, com ram e aio 6zeram o• atrapalhado• tourclroa, e do que nlo 61eram ot do 11. An· 
U:mpttamento tambim, e Manuel dot S•n.to1 petd-' a capa e 1ofre u.m toque logo ao dnde. 

JtJIZO CRiTICO ptlmefto lance. Na•a.tto fn.tuvem com doi• lancu, e o outro Manuel Yolta e teapa· 
rtte com prtt•aç3ea. Com at handarilb.u defende-te d.J6cilmtn.te na primeira 
arraricacl•. e Sarai•• E collüdo apa.ratotaoientc junto a um. •burladtro•, tem coou­
<1aêaclu, fellsmtott. Oatto momeDto dJflcll para Manatl do• Santo• tambim :Bel­
Udo i: colhido, e pana a reinar a eoofado até no cUredor cioe m&.D.da tocar, e é 
Sarai .. Qu• deixa dob puu, dlflcel• e por luo ap\aodldot, O toureiro da Golep 
defeodc·•e eom. a •muleta•. a dfttlnda e com todas •• cautela• dom bilhete que 
lb.e talu branco. Rejlste·•• a luldacl• de Manuel Na .. rro oo auiúllo a Maouel do• 
Santo• caue H encontroa realmente com um di6cit problema. 

ÃPÓ• o Ja.tervalo 1aJ outro do• "'· Andrade, â,ordo mat brando, e Simio oio 
lhe teme • •01dura nem u domina com a hrandu.ra. otJrando-lhe com o cavalo • 
para cima, r atf com o trJcornfo, e acaba por cravar uma •rande farpo e outra 
toorme. Ovaçlo. Correia lntervcm, e Sfmlo proueiue COlll a tua ale;ria a que nio 
h.l maa.10 4Ue ruitta,. E c(uando j' tudo parecia fmpouí• tl tom um curto, Si.mio 

Deixemo• º' too.rot e ao• ttut donos o de1;01to, porque a.mbo• 01 lrm.lot, 
Andradu e Olbelrat, bem duejarlam. C(uc elu louem melhoro. Ma.t, apttar da 
bradl.lta dot touzo• d• Almeirim, 1alvem-te d• corrida ot fauquecl•e-11 uforçot d .. 
Sfrolo ela V e:i;a para manter a catcjoria do coo.reio eciuuttc, ajora ameaçado por 
.,,rlot petl;ot mais ou meoot ocv..lto.t. 

Stm.io da Veiga, no -permanente ducjo de te reno•ar e Jr r:n.aJ• a.IEm, pretende 
acf: Ud.r touros duembol.adot , pata nlo 6c•r em. Inferioridade ante ot cespadat•­
dl1te ele e houve Q'(lem confirmaue durante um hanquere. Se não fo1temo• •vfttot 
a dlnuuot, e te estes não tlvctnm. de te.r sofrido• em 1Hlndo, te.riamos logo dito 
que em inlerlorldade uti" o• que lidam no•llho• com u pontu eott~.Us. E 01 

touro• que 01 cavaleirot lid.•m 16 pata o• cav1los oferererlo rn•h perigo tt portm 
( Continua no pblno t S) 

A.u1m. Je i•ctuc.ta branca e ca/ru 11eit•1, •enào i• c/af'o ••• pa11anJo •inJa c/a1 niit•1• , con::a..çou ei-te DianHntino Viuea ftae h.oi• ••~• 6tm .,,.,;,. o ..traje ele lace1• 
t /1z.tr in.,utir toJo, ~ touro1 Ai o temo. /az.enJo o (/ae laiem 01 melhoru e me/botando #U»Pt• • 1a• poa.irlo em /!.pa.nha por onde anda toarcanJo 1oJ01 01 Jiu, 
l1caaJo com eK.USOS par• -rir •IOt• toate•t Ju. _, •ezu z:to mumo Jia> ontem em Alcochete e etb Sa.nta.Nm, e no àia JS nu C.IJ• 1 da R..inlt• . E e.m S•tembro rahez o 

teoÂ.amo.s i• matador J. touro1, • Jo1 boJU I 



A DERROTA 
dos basquetistas 

espanhóis 

O s esponhóls do loyelono, vl­
lorlosos nos três jogos efe· 
cluodos em llsboo, não co~­

seguirom lrlunfor no Porlo. 
Conlro o Vosco do Gomo, so· 

frendo o primeiro derroto, por43-4l, 
não delxorom os esponhóls de con. 
firmor o mognlfico Impressão de 
lisboo. Vimos, de focto, um gronde 
grupo de bosquetebol, emboro be· 
neflclosse um tonto do •porogem• 
dos nossos conjunlos. 

E' certo que o Loyetono n&o des­
consou multo nesto suo vlogem o 
Portugol. Jogou lodos os dlos. Isso 
poderio ter influldo no suo derroto 
peronte os dois melhores grupos 
do Porto? Tonto como este focto 
•simples>: - o folio de proves e 
de conloctc. com o bolo e o ceslo, 
pele bondo dos nossos conjunlos. 
logo - umo coiso lguol o outro. 

Mos o que se deu? - Primeiro, 
o vilório do Vosco do Gi'mo por 
dois pontos de vonlogem. A se­
guir, um odmirAvel triunfo por 
porte do f. C. do Porlo, que mor· 
cou 44 conlro 32 - 12 ponlos de 
diferenço. 

As v'tór;os dos dois populores 
clubes portuenses estão certos e 
omplomente jusl f1codos pelo seu 
lobor. No primeiro jogo, os espo­
nhóis estiverem voriodfsslmos vezes 
perturbodos com o excelente Iro. 
bolho dos ovonçodos conlr6rlos, 
e especiolmenle de Pimo. Esle jogo. 
dor leve umo octuoç&o digno dos 
mois lorgos elogios. Como os seus 
componheiros. ffnolmente-esl6 
provodo que o Vosco do Gomo 
possue umo equipo de primeiro 
pio no. 

No segundo jogo. conlro o 
oguerrido grupo do f. C. do Porto, 
os esponhóls enlrorom com von· 
tode de ferro. Poro onulor o suo 
derreio do dlo onterlor. Os ozues 
broncos froquejorom o principio -
mos reoglrom de pronto. No se­
gundo porle, emboro o Loyetono 
houvesse sofrido o expuls&o de um 
dos seus bons jogodores, os ropo­
zes do f. C. do Porlo domlnorom 
o siluoç6o, lonçondo sempre com 
fellcidode e de •quolquer modo•. 
Os esponhóls vierem o concluir o 
jogo bem vencidos. 

Digo-se que o leam do f. C. do 
Porto, que deu boos proves no 
compeonoto noclonol, visto ter 90-
nho oo Belenenses, Att~lico e Sporl, 
teve com po rlom enlo meritório. 
O publico que osslstiu oploudlu o 
equipo lorgomenle e com juslifi· 
codo enlusiosmo. 

O bosquetebol porluense colo· 
cou-se bem. Mos lomb~m o bos­
quelebol noclonol. Umo dos me· 
lhores equipes esponholos n&o con­
seguiu obondonor o pois sem 
conhecer o lrovo do derroto. 
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Um palácio de desportos 

NUMA da& úllima& &e&8Õe8 da Câmara Municipal do Por/o venli­
lou-ae a criação do Palácio doa Deaporloa. Na diacu1a(Jo 
/ornou parle o ar. dr. Cario& Coala, um de&porli&la que o Por lo 

e1lima. e, por certo. não deirará lilo imporlonle a&1unlo de merecer, 
igualmenle, o& neceuárioa cuidado& por parle de lodos 08 ilu1lre1 oe­
readore&. 

Sabe-ae já que na zona da Areon, com aproooç(Jo definilioa por 
parle da Câmara Municipal do Porlo. ficará o E;ládio do F. C. do 
Porlo. Um palâcio de desportos poderia ficar no meamo /ocfll. para 
valorizaçdo daquela Z'Ono, urbanizada com o& melhores cuidado•. 
Ma., . .. laloez n(Jo seja conoenienlt. 

O Palácio doa Desporlos é lambém uma aspiraç(Jo da genle do 
Por lo. Já em lempos se /alou niuo e aponlaram·&e vá1 ioa prédioa 
capazes de servir. No Palácio seria o ideal. 

Impor/ava que o Palácio de Desporlos ficasse no cenlro, ou o 
maia próximo possfvel do cenlro, e, por isso, nunca (oi fácil chegar ao 
acordo absolulo. Pesarão ainda idénlicos motivos i Poderá o prlblico 
hobiluar-ae a um Palácio dos Desportos nas fronleirM ela cidade 1' 

Julgamos que sim. Embora no Palácio dos Desporlos lenha de 
haver movimento diário, constante, nada impedirá de1/ocoçôc8 de de1-
porli1/oa fatereuodos. 

Por agora, façamo8 votos pelo crfrç(Jo de uma coso paro 08 
de1porlislas. As Aasociações vivem, por favor, aqui e além. Mal insla­
ladaa. Um Palâ:io de Dcsporlos, mais per/o ou mais /onçe, aolucio­
norio lllo importante problema. 

........ ------····-·-·····-···········---
Mosaicos nortenhos ... 

Al VES TEIXEIRA ser6 convidodo 
brevemente, se oindo o nllo foi 
neslo olluro, o orienlor lêcnicomenle 
os equipes de bosquelebol do As­
socloç&o Acodémico de Colmbro. 

Não sobemas se o nosso distinlo 
colego oceilor6 o encorgo. vislo 
que os suos ocupações sllo muitos. 
No entonto, regisle-se o honro que 
lhe tenciono conferir o Associoçõo 
Acodémico de Coimbro, provo in­
desmentível do reconhecimenlo dos 
suos excelenles quolidodes de des­
portislo .• 
~ A CAMARA MUNICIPAL desta 

cldode oprovou o onle-projeclo do 
Est6dio do f. C. do Porlo. Confir­
mou·se deste modo oquilo que se 
escreveu neste p6gino, no úllimo 
número, e com lodo o oportuni­
dode. 

Estomos ogoro o poucos possos 
de umo reolidode. Oxolá assim 
oconteço, poro solisfoçi!o dos des­
porllslos portuenses. 
~ UM DOS MELHORES jogodo· 

res lisbonenses de futebol esl6 o 
ser lenlodo por um lmportonle clube 
porluense. Sobemos bem do que se 
posso, mos nodo poder6 dizer-se 
por enquonlo. Mols umo semono e 
desvendor·se-6 o mislério. Sim ou 
nao ... 
~ BARRIGANA goslo do •cotch•. 

Como é brlncolh6o, fez conslor 
que se dedicorio oo violenlo des­
porto, etc .. ele. 

T odovio, o guordo-redes do f. C. 
do Porlo resolveu ir omodurecer o 
ideio poro os Termos de Vidogo. 
O seu ffgodo n6o se compodece­
rio cerlomente dos seus gostos de 
último horo ..• 
~ O f. C. DO PORTO, oté à 

olluro em que escrevemos, ni!o dis· 
pensou jogodores. Espero, pri­
meiro, que se completem os seus 
quodros. Depois se verá ..• 
~ ESTIVEMOS no Póvoo de Vor­

zlm o ossisllr às proves de ciclismo 

efecluodos no Velódromo. Gosl6· 
mos do tentolivo do C. D. P., e 
lombém do orgonlzoç&o. 

Duos coisos openos: - o pro· 
gromo, com principio morcodo poro 
os ló horos, openos começou às 
16.45: e o folto de publico que com­
pensosse o esforço dos poveiros. 
~ ANICETO BRUNO ~ um des· 

porlislo do melhor quolidode. Ou· 
vimo-lo num lnlervolo dos corridos 
do Póvoo: 
-A Volto ... 
- L6 vou mois umo vez. 
- Esperonços? 
- Julgo que o pro> o ser6 dos 

novos. Pois oxol6 sefo um dos meus 
pupilos, oo menos . .. 

J6 ogoro. umo rectiflcoç&ozllo o 
umo nolfclo de •Mundo Despor­
tivo>. Este nosso comorodo de lls· 
boo, oo opresentor Anlcelo Bruno, 
disse que ele tlnho possodo do Be· 
lenenses poro o f. C. do Porlo. Não 
é ossim:-Anlcelo correu pri­
meiro pelo f. c. p. e depois é que 
ingressou no Belenenses. 

Mois lorde vollou oo seu prl· 
meiro clube-o ocluel. Assim flcor6 
cerlo. 
~ IMP~RIO SANTOS, no Póvoo 

de Vorzlm, o despeito de formor um 
mislo com Dlos dos Sonlos 1F. C. P.t. 
envergou o comlsolo de fulebol do 
compe6o do Norle. Alguém lhe 
disse do boncodo: 
-A sério ou o • brincor>? 
Resposto, 
-A brincor poro ser o •sério• .•. 
~ AGUARDA-SE que no compeo-

nolo nodonol estejo um segundo 
clube do Porto. Ouol ? 

Alberlo Brilo Informou-nos: 
- 0 f. C. P., nolurolmente, eS· 

lor6 isenlo, vl!to hover conqulslodo 
o poslo no úfllmo lorneio. O seu 
componheiro ser6 lndlcodo pelos 
resullodos do reglonol. 

•Isto, cloro, no mlnho monelro 
de ver ... > 

Dr. Cesário 
Bonito 

Deve estor conlenlísslmo o pre­
sidente do Dlrecçlío do f. C. do 
Porto. A oprovoç6o do projecto do 
Es16dlo do seu clube, pelo Cêmoro 
Munlcipol do Porlo, tol como del­
x6vomos ver no último número, é 
com cerlezo motivo de gronde so­
llsfoçao poro o devotodo dirigenle 
do primeiro coleclividode do Copi· 
lel do Norle. 

A conslruç6o do Esládio do F. C. 
do Porto dor6 muilo lrobolho. No 
dlo em que os desporlistos ossisti· 
rem à feslo que vier o eloboror-se, 
n6o delxor6 de ser lembrodo o 
ocluoç&o do dr. Ces6rio Bonito e 
dos seus colegos de gerêncio. 

Sobe-se que tiverem de lulor com 
muito energio e persistêncio. Bote­
rom o muilos portos, pedindo, soli­
cltondo, - i ~comodondo-se oo 
m6ximo, poro que o compo do 
f. C. do Porto n6o se perdesse. 

A primeiro elopo do suo longo 
cemlnhodo está vencido. O dr. Ce­
s6rlo Bonilo e os seus comorodos 
de dlrecç&o, se meis nõo fizessem, 
mereciom j6 os sinceros oplousos 
dos seus consócios. A obro reoli­
zodo Impõe os seus nomes à con­
sideroç6o de quontos confiorom no 
seu trobolho e competênclo. 

Veremos, denlro de pouco tem· 
po, nolurolmente, oté que ponto 
conlrlbulu o octuol gerêncio do 
F. C. do Porto poro o conquislo do 
seu porque de jogos. Insensíveis o 
opiniões ou oliludes demolidores 
- comlrihorom em frente. Senho· 
res de boo fé, nõo tiverem receio 
do fu turo. Pois só ossim, no ver­
dode, pode vencer-se. 

Numo olluro em que h6 noticies 
oplimlslos, é oportuno cumprimen-, 
tor, no pessoo do seu presidente, 
dr. Ces6rio Bonito, os directores do , 
primeiro clube do cldode. E oxol6 
que o mois breve possível posso· 
mos festejor definilivomente os seus 
projectos. Nesse dio - compreen­
der-se-6 melhor o direcçõo presl· 
dldo pelo dr. Ces6rio Bonilo. 

A ocç6o do presidente do f. C. 
do Porlo lem sido solienle, nesle 
coso do Est6dio, como em muilos 
oulros. Anligo ollelo do clube, o 
dr. Ces6rio oplico, voriodíssimos 
vezes, no <reporeçi!o• de estrogos 
que se nolom nos equipes do seu 
clube, gronde porle do seu tempo 
disponível. 

Conhece o desporlo desde moço. 
Por isso sobe lrobolhor. 



Casa onde 
não há pão ••• 

' 
A folio de oasunlo, enquanto 

ndo começava o I' o/la a 
Parlugal, os camenlori1la1 

duporlivos enlrelioeram-1e a ful­
minar com 01 raio1 da 1ua 1eoe­
ridade oa dirigente& federaliooa 
re1pon16oei1 pela dellocaçl1o e 
permanéncia do1 nOHOI ollela1 
em Barcelona. 

Recolhe-1e unanimidade de 
opiniõe1 quanto a cerla1 deficién­
c1a1 de fi1cali:açdo e a11i1léncia, 
•obre cujaa cau1a1 é indi1pen1d­
oel tomar para futuro medida1 
repre11ioa1, moa, a par da cri/ira 
ponderada e legflima, aparece­
ram curiosas afirmaç6e1, qu• de­
finem certa de1orienlaçl101rerada 
na derrota que aurpreendeu u 
exagerada confiança da maioria 
dos porlugueus inlerel8ado1t. 

Perdemos e oerifica-se, na ar­
gumenlaçdo deues tais, que a 
culpa foi de Ioda a 1renle, exceplo 
dos espanhóis, que 1uperaram 01 
nosao1, ou dos nossos, que se dei­
:earam dominar por elca. 

Lemos de ludo, desde a dia­
tribe preconcebida do crflico 
cujos fdoloa falharam e se viu 
obrigado a deixar no llnlciro oa 
dilirambos já preparado& e 01 
subsliluiu, com a oisençl1o• coalu­
mada, pelo ataque cerrado aoa 
dirigenle1, - aU ao a/leia deai­
ludido, que nl1o leve a hombri­
dade de reconhecer que foi balido 
porque oa adveraárioa lhe im­
puseram condiçõe1 de corrida a 
que ndo ealaoa habituado por 

comodi1mo, e acuaa enldo o fumo 
do combóio (miraculosamente 
guardado durante lré1 dias e 
meio), 01 diritrentes e orienta­
dore1. 

Mo11 o ndmero 1en1acional 
delie leoanlar de feira foi ofere­
cido por uma entreoi8la conce­
dida pelo ciclislo Jodo Rebelo 
(entendidfuimo em matéria de 
otleliamo, como os nos101 leilo­
re1 devem supor), em que ae per· 
mite criticar também 01 aconle· 
cimento1 de Barcelona. 

Pasma·lt:, ao lé-lo, sem saber 
qual maia admirar: 1e o des­
plante do entrevistado, M; o uen­
tido do opor/unidade» do enlre­
vi81ador. 

/lá de ludo, nas afirmaç6es de 
Rebelo: a falsidade , quando 
afirma que os maçagislas er am 
pouco compelentes e só estavam 
habituados a /ralar cicli1las, pois 
'" /ralava dos maçagislas ofi­
ciais da Federaçdo Calald de 
Alletiamo; a insensatez (em que 
é conivente o jornalista que 
lhe reproduziu a afirmaçl1o), 
quando declara que «contribuiu 
para a oilória de Afonso Marques 
danda-lhe uma paalilha e um 
reconfortantes e eslimulanles a 
Jol1o Jacinto, Joilo Siloa e Fran­
ciaco 8alio1, pois, 1e isro fo11e 

verdadeiro (conlla-nos que a in­
leroençdo de Afon10 Salcedo o 
impediu), imp/iearia a de1claui­
ficaçdo pura e •imple1 do1 re/e· 
ri-los alie/as, porque o retru/a. 
menlo da Federaçdo lnlerna­
cional proibe ritroro1amenle o 
"dopinr; finalmente, o humo· 
ri1mo, um delicio10 humorilfTIO, 
quando verbera 01 federalioo1 
porque nilo levaram na caravana 
quem corlaase as unltas a To­
más Paquelc/ 

Esla ndo lembrava ao diabo I 
Já linhamoa o cozinheiro, vem 
a1rora um pedicuro. Porque nl1o 
também uma manicura? 

Estes sdo 01 que ganham, com 
certeza, o Reino doa Céu.• . • 

Dificuldades, 

lá como cá 

No protrrama de compeliç6e8 
desportivas estabelecido 
entre eapanh6i• e oorlu­

gueses tem haoido 11/limamonlc 
cerla1 flutuações que, li opinil1o 
pdblica, de1conltecedora do fun­
damento das cauaa• re1peclivaa, 

Crónica de Touros 
(Conlinuaçl1o da pdg. 14) 

desembol11dos, s11luo qaeda do 
c11u11leiro; m11s Isto é ootr11 con­
uers11, em dlscoss6o 11bert11 e nllo 
em discursos lech11dos, solrldos 
em silencio. 

Razlio tem o c11v11lelro n11s 
soas apreensões 11cerc11 do fnlaro 
do toorelo equestre, mas nlloser6 
ele o cal põdo porqoe, em Porta­
gal e em Esp11nh11, bem tem leito 
pel11 sa11 contlnoldade, 11 c111111lo 
e 11té 11 pé, como também é d11 
tr11d lçllo. Se ootros n6o conse· 
goem lnteressõr o pdbllco, 11 
culpa é deles, e deles serd 11 ca lpa 
do Interesse se desvl11r para os 
novllheiros qoe temos 11gor11. E, 
t11I como em Espanha 11 partir 
do sécolo XIX, bem pode acon­
tecer qoe os «esp11d11s• p11ssem 11 
ocop11r o log11r dos c11\l11lelrcs, 
11 ser 11ooncl11dos antes nos c11r­
t11zes, como j6 est6 11contecendo 
n11 poblicld11de de 11lgam11s cor­
ridos com novllhelros. O lllliso 
aqol llc11. 

T11mbt!m Morteiro Correia nllo 
ser6 calp11do do qae acontecer, 
porqae é dos qoe estd bem mon­
tado e sempre 11nim11do do de-

sejo de bem toare11r, como fez 
neste noctarn11, em qoe re11p11· 
recl11 n11 nossa primeiro Pr11ç11. 
Toareoa honr11d11mente, de fren­
te, delx11ndo-se ver e entr11ndo 
tllo recto qoe hoolle de marc11r 
sea desulo. E b11nd11rilhoo 11 doas 
m/los no seo famoso •G111Jito~. 

l111noel N11v11rro conflrmoo es-
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tar inteirado, eind11 qoe lhe 1111· 
tem qo11Jldedes indlspenslloels 
pera ulr 11 ser llgor11 do tonrelo. 
1\cresce, p11r11 nós, qoe nlio snbc 
b11ndorllh11r, condlçlio dlspensd­
vel em Esp11nh11 mos molto re­
comendduel em Portog11l, onde 
nlio podemos ver m11t11r. Esperll· 
vemos qoe re11glsse melhor onte 
os di!lcold11des dos noullhos dos 
srs. Olloclr11s. Enfim ... 

T11mbém l111nael dos Sontos 
n6o re11gfu, 11ntes se Inferiorizou, 
porque, se vel 11 m11fs qoendo 
todo lhe corre bem, loao vem e 
menos se lhe corre mel. Esteue 
11té medroso, e sem esconder o 
medo, descomposto, movido e 
comouldo. 1\o seo 2.0 podia-o ter 
11provelt11 do melhor 110 n11tor11I; 
mos foltoa-lhe 11 presença de 
Di11m11ntlno p11r11 lhe Indicar o 
cominho, pero o 11pert11r, estima­
lar. 1\té b11nd11rllh11ndo esteve 
inferior. 1\ desorlent11çlio esten­
deu-se 11 todos, desde 11 dlrecçlio 
11té 11os peões, selv11ndo-se Pro­
cóplo, Correio, S11r11fv11 e Fer· 
n11ndes, dlllgentu os dois dltl· 
mos, e Gorjlio b11nd11rllhendo e 
tembém Bellldo e /111drlle illto, e 
cl\le> com do11s c t11nd11s de uero· 
nicas• 11 record11r os seos bons 
tempos. V11lentes est1uer11m os 
lorc11dos do filho de l111t111s Lei· 
teiro, com declsllo e «leltelr11• , 
11qoel11 qoe não tiverem nrm 11 
empr~s11, nem os g11n11deros, nem 
os toorelros, nem os upect11· 
dores. 

E l T er riLle P ena 

poden• e deoem parecer e1lranhas· 
A•sim, aeonleceu queesleoe por 

um /ri:: a aer anulado o encon­
tro ibtrieo de a/leiismo, pois a 
Federaçl1o e1panhola pedira um 
1ub1fdia de 90.000 pe1ela1 e re­
cebett apcnaa 25.000 da Deletra· 
ç<lo .\'acional: valeu, nula emer­
géncia, o auxilio da municipali­
dade barcelonesa. 

O Portugal-Espanha em remo 
ainda nl1o tem data nem local 
determinado; falltou o projeclo 
de l' ixo. porque o Ayunlamienlo 
da cidade nilo púde arcar com 
as despe8as resperlioos e fala-se 
agora em Barcelona, contando 
com a colaboração material da 
Gamara Municipal, mas nada 
eslá cerlo e, se assim nilo f6r, o 
enconlro será lranaferido para o 
ano próximo, vislo a Delel{oção 
Nacional nilo dispor de fundos 
para fornecer subvençdo su/i· 
cienle. 

Por ti/limo, o «matrlt» de na/a. 
çl1o também voga na incerleza; 
«Marca., o mais peri1rosamenle 
fanlasisla do8 jornais espanhóis, 
chel(OU a anunciar que fora de/i­
nilivamenle anulado, mas foi 
obrigado a reclificar no dia &e· 
g11inle a nolfcia. 

Sabemo1 que o pre1idenle da 
Federoçllo Catald de Natação 
/ralou cio auun/o com o repre-
1enlanle da Direrrdo Geral que 
acompanhou a equipa de atletis­
mo a Barcelona e 1e mostrou 
de1ejoso de que a ortraniznção 
do encontro fo111e confiada ao 
Clube de Nalaçdo local, que pa· 
rece di1poslo a arcar com as 
rt:1pon1abilidadea respecli va1, 
mesmo sem ojuda da Delcgaçilo 
.\'acional, que, como sempre, 1e 
e1c111a por e8caS1ez de recursos. 

Sabendo-se que o or1ranismo 
1uperior do desporto espanhol 
vivia folgadamenle e dispensaoa 
no seu orçamenlo anual pode­
roao auxf/io financeiro a Iodas 
as federações de desporlos pobres, 
surpreenderá a brusca e com. 
piela mudança aclual. 

Lá, como cá, a raz l1o fu t.da­
menla-se num agravamento de 
conlrib11ições. A principal fonte 
de receila da Dele1ração Naciont.I 
consistia numa pequena percen­
tagem cobrada sobre a impor­
lância da1 aposln• no# fronlões 
profissionais de pelo/a basra. O 
rendimento global orçava por 
11m milhl1o de peulaa. 

Acontece agora que os fronlõe6 
alraveasam grave crise e estilo 
em risco de fecharem 1uas por­
ias, por9ue o pdblico apostador 
1e retraiu de8de que o Got!erno 
allerou o retrime de impo&los so­
bre o jogo, aplicando um sillema 
de attmenlo progre1aioo em rela­
çl1o direcla com o calor crescente 
da 1oma apo1lada. 

Oa lucrai diminuiram para o 
jogador, que nilo coniegue já 
reaoer prejufzoa anteriores re­
eorrendo ao aumento 1ucenioo 
dai quantia• arriscadas e, em 
con1eq11éncia. relrai-ie e ndo 
a poda. 

E1la é a orif!em da cri1e que 
1110 lonl{e 1e ref1ele na aclioidade 
do desporlo ea;anhol. 
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Oqu.I • m palln•. Dol• a•puJo• do jogo entre 
o ln(ant• de Sagre1t e o E•trela e Vigoro.a 
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